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CREPÚSCULO DO ''rRANSPORT_

o HOMEM QUE SUBSTITUIA
O ESTADO EM PARACATU

------. Assis (;11/\.1 EAUBRIA..�D
; abaixo, em .raspostn, ao' discurso

1 de saudação que, em nome do

! .Iockry Club, lhe 'dirigiu o_.depu-

I· ta.do tr-abalhtst.a (�r, Candido
Borges, ],{arcos Carneiro de ]'i·�n- Ufuôa.:
dança e Assis Chateaubrind,

0'1
JOI';;e Brandes escreveu certa.

diretor dos "Diários Assocíados", "e;'. que só onde termina o Es­

disse, de rmpeovíso as pa.lavr-as tado principia o homem, A rea-
, lidalte da sentença do mais rs-

PARACATU' CMin'ls). 25
No banqueta que a ci.."ade de P,.­
racatú ofereceu hoje, no Jockey
Club, aos ers, Melo Viana, João

------=-,

rue so critico dinamarqu';s do sé­
culo passado e quiçá da prímet-
1'3. m,.!tade deste, compr-ova-n es­

petacuia de Paracatú. Aqui poll'�
dizer-se. que é o ponto de JiHn:l.s,
onde o Estado e Judas esquece-

FLU'l'IAL ". NO RIm ITA.JAÍ-ACÚ
Conlri�uiu, enltelanlo, POd,�rO$am�n!ç_@ar���P!!lR�!SI!-d�gião j 8ecusa�o
IEP�lsodt;1) da revoltaI; . .

_- ----

de Gumerclado S a I! a i v iii '
1�1O) 50 (Me,-ídianalJ - Na r('-união de hoje da Comissão m-e-

.

.

..' ';!
.

II: '.'
tora (/.0 PSD, a.p6s os debates, foi- ,'esolrida fi modifi.cação da su-,--�---.
gestão anteriorm.ente apresentada. 'pela presidente da UDN. !'Ingeri'Tudo no universo parece. obedecer a um úníeo critê- F J',J U :'1". J'. u':'" I; "-!ly que o candidato deveria. ser inter-pa.rNdário e,rio: começo, apogeu, ocaso e fim. As próprias-atrvldades I caco não [oss,' conseguid.o esse objetiro, num d.f'1'rad.eiro esforço, ahumanas não fogem à essa re,gra. Surgem, l?rosperam e· UD.Y 'L'h'ia a a.poi(H' o candidato extm-parnddrio, a[i·m de. ma·nter

desaparecem, cedendo lugar à outras, mais consentâneas i.Ju, OI"" o fl.eÓnia intel'-partidário.•4. Comissão Diretora do PSD,-
.

.'

COllT,U/IJ, l'arinu n j,1T'Illilia. pmYl. segu.illte: O P8D cansi.dera qlLe (
. Asrora mesmo,' aqui ·em . Blumenau, está se preces-�

("un,.! ,o á ]Jresidencia da República d.f'1)(rá eminentemente serCom o aperfeiçoamento da humanídadé.
pa1't.id"ü'in. Somente n,jo SI' cOll.�eg2l.ind.o (I. solução neeees termossande O desaparecímento de um. serviço que contribuiu
procurará (l �n7J1{'tio extm-porttâárca, COllt o 'm€��nLO objetilJo f..�,_.�de manéira" poderosa para o· desenvolvimento
1'1'''880 pela UDN, into <", lllfwter Í1,teg1'O o acõrâo inter-pa.rtid-ái'io,de B 1 u m e -n à. u e do vale' do Itajàt 'I'rta-se do
Interpreia ,",SS" deds"io do PHD romo indícllmdo fi su.a, intenção tI"transporte f.lu.'lial pelo rio Itajaí.A�ú, 'l��' f3e encontra'
'111 ' não 8Ó o ,'and-ídtt.to srja partidário, como qUE'- pertença as 81Ltl8em. se"ll; crepu.�cu1o e logo mergulhara de!l-!llhv�mente na fiíeirn,�. Al-iás, O.í'JTfWilm f11_QlL1l8 poiliicos que já na. p'ró:r.ima. 1'elmiflonOIte do passado.

. . -

do Conspl};o Nacioi,a.i, f1 rm1izar-se na próxima segilniúl--jeira.) hiT�
'L'Frâ 1imft. 1nClllifF�t"t..�fio pr,s-itircr nesse .":f'iitido_, poio pretendern ('ir:
'rário,1 'repreSel((fi.ili,s flt) ':OiiE:r:;ihn lel'q.rlfa·1' f'ssa p';'pHm inoi'.

ru.m as botas. O Estado que mats

de perto conheceu a VÓSf;:l cida­
de [oi {\ da corôO. portuguesa.
!DIa. aqui apa1'-'?ci:J. par-a, cobrar
o dtzímo do our-o, .emergindo do

ventre ma..ternai \�'u5 vósscs ('ór...

r.o::p:o.s r das Yt}Sfia.S colinas.

DFSaparf'eido O DUTO com o seu

cortejo de galas e grandezas qu-;
c.r-navam Paracatú, tambem suo

mlu o Estado, o qual, 'só se' co­

munleando ccnvosco através ._�,

lombo do burro .e, vagamente,
pela arterta fluvial do São FC':::.'
cisco, aqui vlnha ter em bu.sc,
elo metal precioso. Não valia a

��lenQ. cort..ar a. enórme distancia.
ltr3xés de um quase deserto ma­

unho. que vem de Ouro Preto
)u Ube raba aqui. a fim de par­
�el1er o tributo ern ga: J de uma,

�elba pasto ri '1.1 paupérrtrna. O
horto aunrírero do século dezoito

l
ra.ssou a 1]1::n burgo esquecido
l'��S d0i� sécu lus subsequentes ,

Elmínentes filhos VÓSS>J3 ou de
rebentos de vossas gerações, não
vos conheceram. Paracatú fica­
ri:a à margem deles da glória
que conquistar:Inl, como' uma ...

marginai da civilização do trilho
P da iu';;: e].�trica. EE, sozinha

(t"nne1(il i1� 2:1. pga)-----�--��--��------�--�--�----����--==-

o ponto �e visla �a DHNI
INTRANSIGEN TE O PSD El\i SEU CRITERIO

'PrepaT'am os comunistas chinêses
um ataque naval contra Formosa.
Concentram· em ShalÍgai·· uma' _. póderosa . frota· de' barco:!

navais.. para um possível assai
to contra Formosa. Op.· corou:"
rustas estariam revr..indn frotá;;
de juncos e outros Vl'_:lOS de
madeira, tentando .prQvocar·a
deserção dos marinheiroll" Jla�i()

PesRoa!� chegadas ()p Hong nalist:ls, com seus respectiVo!!.
Kong- recentemente, dál> notícl- navios,
as de 'que os comunistas e8t.,0 HONG KONG, 330 lU P'I
Íl'lz('ndo .intensivo!" prepar:1ti"vo" INotiCias pe ,Chaniai informam

!que
os comunistas estão con-

,: --"-'- _:.;_---------'--��------------------------l 'centrando nas imediaç�.s do

C
!:

1
porto daqj.lela cidade formidá-

afl'.'fina- =:!�i��t�Ollf��'� i��:f;�:o:n'L� f I Tambem se m.fOUlla, mltTl ,odes-
-, :pacho de Cantão, que. O� exer­

citos comunistas estávam na.-----------------------------------

Bud:lpest, 30 (DF) - A Hun- a 8 de dezembro de 19-17.,
.

'.

t gria denunciou hoje o tratado d{> Bucarest, 30 (DP) - Todos os

nOVa-m"en e amizade e assistencia mútua jorn�is rumenos elogirun a deci-''. •

cóm a Iugoslavia, A decisão da são do marechal Stalin de de-
,

Hungria. foi transmitid). verbal- nunciar o Tratado de Am�tade

PO 1/:-1' t .. mente ao ministro iugoslavo I
e Ajuda Mútua-Iugosla:vo, Dit;em

1COS n�sta capital, ::r, Javonovic, r·3-" o� !o.rnais r.u�e�m; que é�sa d_�-
10 Ministério ,i:.. Ext.erior húnga· clsao constltm ln1port:lllte co.1.­

.

intermédio dê um fundo- trÍbuição para a paz e assentouGetulIo escreve·em I jDIu a geDI turtistica ro��, da R. _ As notícias �irrOorde categoria subalterna. um golpe de morte ao mareehr.1
Rio. 30 (Meridional) - A de- tica. Todos os favoritos estão na Rio, 30 (Merid.) - b general acima parecem confinnar A denuncia veio .24 ho� oS �ep'Ji" (ConcluI na Sexta Pág,)

claração de ônten\ d� que' a U, fita, calmos, confiantes absoluta- :}.óis disse: OS rumores que, com certa r
de haver a, Rlissla .denunclado o �-..,;..--------�......,--_.....------,.-----.,..--------------

D.N .. nã.o aceitará. llPl catp.didato mente na vitória4 Mas eu sempre "Cumpre salvar '0 acôrdo a to- l11sistencia, vinham circu- seu tl�n.t�:!.flu ll,r,. amIzade conl 3.
--=-�.�

parti<lJírio, indo a.tá ao rompi- fui indócil, n:l.turalment� não lID' do o custo, em beneficio do país.
---

Iugosluv!a. a.�;;lnado em 1945,

I I J
.

. . ---- ---- --- ___._._ -

J
A floh ufi"ial a re�p"ito rf'di- • Âmento do acôrdo, está provocan- garei logo. Desta sorte, córnerei' Cneio que a tentltmCla predoro!- -- -- - _. - �

,-
-

.

ve um seor odo vivo interesse nos circulas atraz quasi todo o percurso. Ao nante dentro do PSD é nesse E L E I T' Agida e!!J V�n�:o� semelhantes a�s mposs,politicas, faltarem poucos metros, ainda sentido. Sob este. ponto de vis' da ,,-ola !:aVl :hca de 'JUlCll'. dIZ

Rio, !:O (Metid.) -- Em face passarei em. culminante> arranca-: t!L vamos ver a melhor maneira 1 que "medida fO! tO!l1::!.l�.! 'Jrn

l cIdas últimas reviravoltas po1íticaa da e ainda jogarei () boné aos d: encaminhar a solução do pro- A DIPETORI.à DA SUCIEDA- con"etluell!:Ía dus l'''''t "tes wl;;a-

tII reunião do PSD tomou foros demais concorrentes", 'b1ema presidenciaa", DE CATARINENSE DE ME· mentos em Bud,,-pesl, qu� H'O:';- con ro e aII
.

- ') ,
-- DICINA - trar_1m estar a lugoslaV1a. CUU!}-de sensação, Pouco ant?s das -- --

f
.

_
I pírandú contra a Hungrm, tor-dez hora,s a sSde do partido est:l.�

O d d d I-

r' e no -iJ- a 50':'1' a. OS
Plorianépolis, 3:1 UI,:'!uim!a1, nando assim o tratado:> se�'! I)U2]-va repleta de. seus membros mais

_
-

-

eminentes, faltandO apena.s o ge- Realizou-se .3. eleição d]. nova. "\ quer significa,;ão. i\� Rus::i3.. t:::;!.!!_·

dir'2toria da. Sociedade de 1\{edi- "b�m apresentoJJ �jt1tH._. unl I fI tE-neral Góis Monteiro. e ó dêputa-

ti I'
.

h
I

-t d 1 d' tratado Lalle Sucess, :;U (up, _. F""'t' ii..
.

.

t
cina com o seguinte resul a o: causas para enunCIar o ,do Sóuza. Costa.; . 'por'" mo l"'/OS . -

, -.

r s
'

t t' I af"rmam que não. I P Om a o· s ung� o President--:>. E·r, P",rêira OliVeira. \) fato de ha',;-cl' o julga.mento es a.li Ol'lZa....l.S 1"desconhecidos, l'orém � falis � -

'b I d de de umdesses membros: foI su;iml.d3. R'
.

ep'res.-1.-.' d' fj' governo j"'gl@iõl ;ji�;:,.re�!�:�::á�:�:OJi�:�-,iOp���� I, ::�,L����:n����{ eq.::us aC��:I!� ::�:d:;��:e ��:::i;:!O
a

pote.����-;com a pre.sença. do sr� Moisés
&II �� - .. 'i

- -

t- oCIdent�'s � fi lTnla.o SQ"\'"1ellt..;3
_ FonTeS e l\iiguBI Cs.Vz.lealJ! j t?- la\"ia "olluuzía aJIVH,atll1:3 no.� IS

I'
L � - .:],UpiOll, governador do Paraná. .

-

t b 1 o r" 1[' m.m
.

.

. 'onrí?iri) sr.. Arn:andn A;:;q.is:. ii- á Düião SOviética. O trat5.dn para es .a. e et'rr o r n LU J.L
_

cA reunião terminou pouco an- LONDRES, 30' lU P) - O cinquenta \'ot,,8 �I duzent.os e

1"lI'!Ol' A r-r'lI Sflnl�nn l húngill'n.iugo',ia'.'o foi assinado dial da. cnE'rgi!""L atômica. O dl'letes do meia-dia, ficando deli- governo britanico ordenou a doze, Sl', 11 .U IH ,

__,L�'_d_.��� ....;.__= ..------_-�__�_--be.ado quanto a .situação do saída ime<iiata dos diplomatas �

PSD·paulistá, ,!,u- -poderes ao sr. hungaros da; Grã.-Brtanha, em
Cirilo Junior, par!!, que, trate do represa1ia a atitude 'lio g"O\rer-_
assunto na primeira reunião da no hun:garo que, em julho ulti­
f".3�C',ãO paulista do partido, mo" ordenou que os diplomatafl.
Quanto aos entendimento!' 30- ingleses se retirassem de Bu-

��:r�:,:�b�::�o!:r su�e�::�e!� dapest.

\Fantástico prOl"éto apresentadO na Câmara dos.-Vereadores doRio
n::cionul do PSD 1'3.1"a segund""- , LONDRES, 20 (U P) -- o

. 'I f!" " d
='

1 a discussãof€�i/�Od��!��:._ o sr. G�tu_I�:vi�s:;:ba11���, ��r�fc.:��

I-
Recebeu parecer favorave e OI aprova o em.

lio Va.rgas escreveu a um ami- por um voto de COnfiança dlldo I

204 t favora
go aNui, dirI3ndo;' por esmagadora mai.orIa, estií Rio, 30 (Meridional) __ O "Diário da Noite". ,('esta Capital. pu- Antecípe-fie para, melhor exaJue, que o eve parefcert )

.-
-

.....
-, -,

\'c1 da. Comissão d� Justiça (a de Finanças nilo lle mani es ou que"Como "oc.ê gosta. muito de àividido sobre' se deveria COTI- blica o seguinte:
d t1 •

Õ ç -

da Camara de Ve- n:penas niio �;provou dois do;; seu:" 19 a�'tigosc. Um es esc -

pa�-cOl'rhl';l.s de ca"\'alo, Va.nJos tr3.tar vocal' a e�elç es agora ou espe· .- "Estão :':Ul'f-'Índo na p'luta da·" se"soes
t bt d

I
.

t J'" roem " _ ·S aquele que aposenta todos os que sejaln ou en am SI"l'U 'I' l::t"'em ·turfis ·.rar a é· o':proximo verão. O e -,."<-dnres. ne!<t.� iinL de 'Iegislatura, ('ert·:::s pl'oje os que co ocal .. ,

O
da. pO I ca eni" mgt =

'-.,

. do velye..'H: :..res ou intendentes, desde que aUnja a idade de, 7 anos,._ _
bate de tres dias sobre desvnl0 plenário e:m "sinuéa" � a assistencia - esse grande e resignado po-

000 en
--------�,..

l'ização- da litwa, nos Comuns. vo carióca _ de' cabelo em l)é. Há dias, noticiavm.no!:' aqu,l!Je pro- "conl os véTIcÍmentos integrais da parte fixa -- 6, cruzeIro!'; m _

O IV U LGA R AÃ O chegou ao. cli�ax ontem 'a noi- j,sto Geral,";> Mourrira. qu,'> "proihe [) povo cuspir nas rua�". ? """" sa.ls, - .,

. . . te, quando fOl aprovado o voto

I autor leu o nOsso noticiaria e não pôs objeções, Apenas, pedIli�11{l::
.

lNDE QUALQUER'UM: PODERA.· SE:R FILHO, PAI. PADRASTC
d _.

b r' I' "-"KASTA -��-
..

.Qn•. ,'J.UND.'-F'EIR" OS RESUT
.. co.nnança 50 re a ,po ltlca .

.eco
para .esclarecer hm (('=talhe, conlO f:lzemos (I. seguir: - �ua €1

.

f
' ., '.,

ai n,'.
�'" � -"'.... .l.r

d t
.

t I Institue o 204, o "abono f�milia" do unclonano mumclp -l)omlca o governo por rezen- ,·i:3:1. maiS/i) "efeito psicologico" para q,Uf): cnda, morta!.. c.onl von a·
� 7'A.DOS DO INQUE'RITO -

.

I 1 lt"ln t'n.2'i'io de .Cr" .50.00 por "dependente", considerando estes ."os fi-, tas e quarentá e dois votos ;1
-

de 'de cuspir nas ruas, veja sempr<>. :l,tras de ",1 unl po lCla lllU -

.,l,ondres, 30 (UP_) - AnUncla- .

d d lhos que vivam parcial ou totalmente ás expensas do serVIdor o�se qlle será entregue na prõxi- cinco. "o Partido Conservadol.' (lo ou prendendo. deixando para desabafar a gran e clIspara. a em

·�.,ti\'o", Mas, são considera.no·s "filhos", os "'de qualquer condI.

,,)h <"egunda-feira. o TI�latõrio de Chul'chill'e ó Partido .Libl'- :pua. O'll>'!l."
,_ü � -

- •
•

f f' d Canlul'a ção, os entea(I{)!:I ou os adotivos".-

h d mI abstiveram-se de vótar a E diga.-<,e, esse IH'ojéto tem os seus ans 01'[1 1) <, ",(OUtendo as conclusoes c ega as
.

Para n"lclhorar .a si tuaçã.o, o projêto estabelece que "aq pae e
110 l'nquérit-o sobre as causas dc.r hioÇão' de confiança,. mas, VOl<l- -.-' O PROJE'TO 204. --

.' ,
.

,

h T t
'

o "to n 'l(" 1""a-.E'".e com"a�nm (, p�drastn, a n1!l-dr;Jst"1, ou os l'espOnSaveIs ]le-ram eni' peso a mo"ão. de ,.des- Mas, pa.ra· hoje, temos coisn. mel c·r. ra. [l-se t'O pr Je . _u....
,� " ,r ,,-,sínis! ro com o navio �·.Magdale-"

d d' d AI 1 "foi fi los dependentes".fi'>.". ao largo do Rio de Janei" cónfiar ao governo ... ,Attle VeD- apl'esentado :pelo verea ar C3,J eIra e ,'arenga, ê ql e Ja "

.ro em a.bril do corrente ano. ceu essa VQtação ·por trezentos provado e'm primeira discussão,

fer­
de

CANTÃO. 30 ;U .pl -:-' A
(,Agencia Central de Noticias'-,
nacionalista, infonna qne o

I
governo nacionalistl' arlmitjl1
pela primeira vez ,I. evistenci,:.
de uma l11arinha c(jmUf'�sta ehi

. nêsa, A Agencia eitotl Dl"!"!
.

pOl'ta�v6z do ).1inístél'in de De-

ras comU]1istas, está ·cm. açJ.o
('ontra os guerrilheiros na('io­
nalistas, no Jago. TailtlJ deS{\8
Shangai. 'Observà-se qll(l esses
var,l)s p(Jde.rinn1 facilment·" g·a·
nhál". dai. 6 mál',

POIl­
fesa Nacionalista. que (l�da:roll
qu(' lun esquadrão dE; ('<'.nhonei-

ensino, suhordina.dos
. Departamento de

.

Educa­
, ção, . pod=r3. participar de'
cOncursos e com,petições
qU:1jsquer, ou desfilar e.m
pass�atJ..s escoial'es. sem

prévia autorização das
toridades competentes.

laend�r> que por longos anos

naveg:,u pejo Itajaí-Açú, como­

mestre, de bordo de diversos
ba.rcos, Trata-se de um· ancião,
já com 79 'anos de idade,- 37 'll':"3

quais passados à bordo de em·

(C.onclúl na 2a. Pga..)

! BhlmenaU .. ,loinvi1e I
I Viagens rápidas e seguras só t
I pclo I

I EXPRES80 ITA...TATIA I
I Rua 15 de Nov" .366 - Tel. 1455 f

Agitados
cireulo.s )---- .. - ----_....--...:....__os GERAL

CREOSOTADOVINHO

(Sil.-eira)

ç

energIa

de invadir hoj,. 3 pro
Sinkiang.

30 lU p� -- O
generalíssimo Chiang K:;_i Shék
fes vigoroso apelo aos seus

('xércitos pfdra qUe barrem o

avanço comunista emA!lloy.lI
todo o custo. O generalíssimo
est<\ sendo esperaãf) al'l-an..hã.
nesta Capital.
SHANGAI, 30 (1..; p! --'- O

Conselho consultivo pop1!lar em

Peiping aprovou uma resolução­
no sentido de qUe seja enviada
uma mensagem ás Nações Uni
das, logá que o IlJ)VO govêrno
spja estabelecido, deda l.mdo
que ('ste é o único governo re­

presentativo do aélOVO chinês e

solicitando que os delegados dQ
Kuomintang não sejam mais
reconhecidos em Lak 8l1cccss.
A ageJleia noticiosa Nova Chi.
na diz que a' resoluc:ão afirma
qUe a presença de T.F. Chi'âTlg
:lS Nações Unidas constit\��
uma ofensa aquela organização:

P",iUi_I, ;O I
atomlCdj

RlIssla para llue adole i10Iltic� dllerente
B�gl.'�t.!D3 aE�:!li�-:os, d.1l!.�a..n.t.� a

guérru.. :J U!)' ngellJ.� Ct.l!l!u"!llsta..

IIpêlo
garJt! l.lorte·�anlericallO, sr. 1.Var
ren Austin, fês hOje: um aI>�h
�o governo de �oscou para que
�dote uma atitude mais realista
"om respf'ito á regulamentaçã.o
iniernar-innal da homba atf>1Túí'fi.

o critério
face da

tio Banco _ do Brasil em

desyalorização da libra

Mundo
Laltê SUC:'Sfl, :;0 lIJP) -- Anun­

·�i:"!:-se que os cinco gra.ndeR e o

Cana r i re�lniram-Be ôntem á noi­
le para Lentar n1.�.is llma vez

cJlI,gar li um acôrdo sohre o con­

trole int�rnacional da energía �.

tômica. Fontf's bem informada:;
1.diam1.rn.m que propósta algumn.
foi formulad:1. dur:mle ÉS!'lfl. rl'll·
niilo.

·Washington. 30 (UPt - O Co­
mité de atividades anti-america·
nas da Camaréi, apontou o dr. Jo,·

seph Weiberg,. profes.mr de físi­
ca <la "Universi.",1.de de Minnesot­

tõ1, como. o "Cientista X", que,
s ..gundo se a!éga, teria. entregu�

Para Todo oDinheiro

-------------�------�-.

, --.,'

Mist eriósa
plolio
Florida

ex·
Da

Pensa.cola, Floria., 30 (UP) -

Mist?riosa e fürmidArel explosão
sacudiu csta tarde tod). � r12-

gião 110000{,SI.C da Flórida, sendo

percehida. 1.' :nb,;m no esta.do de
Ab.hama, A;. ::l.llwridn.di'i! milita'­
re!' investi�.)ram cuidn.do�nmen-

t.e ::t €;<ira.nha explosão, tendo in­
formado que nenbum[l. "das bom­
bas utiJizada.c; na..'l manóoras qUE';
ora se reali,nm nl!. Flórida· fo.
f'uficientemcntc pode?o�.a. pa.ra
p-roYocl1.l' tão poderos3. explos!io.

--- -- --- ___" -_ ---...- -_- --- -- ----

LECEU

RIO, 30 (h-ferid,) - Reuniu-

'lecer
critérios em fase da ?a�;�

se na dias sob a pr<:>l'ídencia do ullloriZação da _Ubre esterlma.
ministro da Fazenda, o Comf-' A decisão :111tenor tomada pelo
lho de Superintrndencia dH {Banco do Brnsil. de só ofereJ

, l\ioéda e .crédito, para estabe- «('nnchli na S!'xta Pág,)Conclui na sexta P:1.g,)

•



SEGUNDA PAUINA

projet.os <: Construções
Rua. Piaui -- BLU\IENAU

(hs competições es

port ívaa em 'lue intervirão, pro
porcton rm-nos os clubes jotnví
íenses um prazer bastante síg­
nificativo, com a visita que l\il!"
l'at'á o nosso col-sga de Impr.ansa
espo.rttva, joinviUense, o nosso

velho conhecido e apreciado R.
ScheIl.

��

FranciscoTreska
Junior

ENGE�'lmmO ARQrITETO

:;'_'.Ui1 IIIIuunnnummu IIII Il1II1111111111! IIUIIfl 1111111111'1IIIIIIlIUIn1!lIIm..

.A' QUEM PODEMOS' CONFIAR o CONCERTO T

NAT1JRALIUENTE SOo A' OFICINA «RADIO FlJNKE»

ESEECIA.UZADA",EM. CONCERTOS DE APARELHOS _

_ EUROPEUS E AMERICANOS ª
= Estahelecldos desõe 1932 nesta pr.8.!}IIt -

ª Rua "I de Setembro, n'. 18. - B L U J'r[ ENAU _

=:UmmillinummmlliuIIIIIIIIIIUllllfIIl!UIIIII!JIIIUBllllfillIUlIIlIIIIUlt;

mentos esportivos
cidade Jotnvílte, e

quencí J. não lêem a pagina,
"Jornal de J'otnvüíe". onda R,
Scheel empresta um pouco d[,

Com
luz 'elétrica
ou com lampeão!

FRAQTTESA EIU GERAL
GRl'1:·0S0TADO

(Si1vl'iriJ.)

�de;;, ou luz tu"tva de um la.mf.l;elo
1103 lugarejos mais remotos, o "Diário
dóS S. Paulo" é sempre benvíudo, sem­
pre lido com Interesse, Ele se Iden-

tifi ..,ou 'Com 011 nesses problema. e

Procure ainda hoje o ."ente d.
- ":-"Diáriode S.Paulo"nelliaddade•.

'.-

EmprJSã -Lima -, .Moreira
J�rNllA DE ONIBUS DIARIA A' PRAIA DE

. -

CAMBORI-O -...,.-.-

_ A8SINAtfl�RAS NA ADlm\i'IS'I.'RAÇAO DEi!.'l<.E

JURNAL ciOM () AGEhTrJ'E SE. A...'"IiTüN10 lUlillLOfi

C'B� :i8O�OO �M.
�__ l.--.�

,

Partida da Agência Blâ-Blú às
"Il!tri da Praia às 13 hara.s.

da tarde ib

Ci'$ 36,00 IDà e VOLU ' ....... ':tEI.F!FONE N. 12ee



A mulher honesta que tem

urna perna, bonita, nunca. :1

mostru: mas deixa. ')ue a ve­

jam.

COTn as mulhel'es nUUCI!. ""

sabe onde comcca o anjo �

t ar-mf na (J dinhi'J'.

As mulheres não foram

fe;itas p""ra correr; quando is-

ANIVERSARIOS:

SENHORA:

Arnolda P. da, Silva" espôsa elo

Sai:'"g�n.to Reinald.o P. da Silva.·

--

Curiosioades
CORA(:õES :MECANICOS

Um mécf:co ,meco, o di'. Cla­

rence Cravford, de Em-.ocolnlO,

est!\ disposto a a.dotar um ('01'3-

<:ão artificial pa.ra sub"titllil' o

orgão natllr::l de pessô:=ls que

T,'\nham nf('essid:Hie d8 urWl in,

lerven"ão cirurgiea. 'Essa sUbRti'

tlli�ão é dE<;tlnada. "tpenas 'a rnan­

ter a cir,'ul.:!.çã.o Lia sang-ne CTl­

(""lia.nio R Cip2ra':o o nnT,aú n!era,­

do.

Decl.:l.rou o ci�n\i�h;it que, 111-':­

'liant.;: �5Be ITtetodo, pnderianl se-r

if"paXa f 1.S a.3 V Jl\"l11a'l do [':f)r��­

t1ã- J
extra.�rIo5 O� Tflf'jdos. nu elli',:"L­

das 2S €�nfern1id.adr�� congBnH ':if'l.

Cr5,vford tflra Esperan�a de 1'0-

11P-l"' utilizar o fêH "oração rrt".l(';a·

tJ.umanos, 'illUltO

nr;;::_·.p .. '�P"E< "'l::��L\()
O{:(fLO:'l

I!inh ..':�rrn",nd., [ã,rnH1J"êuT;cn t1!.a
](H."iP.Jidq_de de l �(IHi!ll'í'::'� fjft Iill· ....-\;L­

(ai invenlfJ\t lI!dh-� Il:l_c;:"rilh'1:� ti.'

fCn1fiOf::i'�h[j d -;;1 úll1ltlcida. q1L\' !tll_
rnF.of.an1. r.on�i r!-'C;lVtlrrt�nl� ,l V,­

�'ibÍlidad.e dos. ilt'SPlJI'ti�:t[l:i 'FH'
: F. df'dll'iUtl :' .. I,f::','a c:�t�Jillll'il1."
f) fT. �\_:rrIl::1nJ. I nliü.i'ia {;uhlh'nl

'1'-1P- Já 1'r,i11[�If"ffHi ÚLttl':l� I,a·..;1i
ihn. .=; igii'::Üh-t.�ntf- tli" ::aül invl 11(��Ltt,
que afim:-n.t:nn fi.. \'í"�ãit,l. I"�n.l no'''.·
dos C'&.cnE, fL,-; p(>;"f'�l:'lS quP 11::-: -'JI1

ô�ulü::t, podiH &..0 tÍEixar d(· \I5:í.-

1r:..-51 SEgundo afirrna. (} lfl\-2TLLIJI".

Conselhos

fuzelilDS com ela.

o (,xcesso em tudo é a

lnH.icr vn-tude das mutheres.

Toda. mulher crtlma � sem­

p.r-e urna, rq.).)ixo.nadn. -ern es­

tadn Iateut e.

JEHRY. '

pa ra ti se a. tua Óbra. ,está 3ci�a
(1'0 va.lor que lhe da.: t3.nto pior

se ela o igufJ.la, mas a maiôr des­

gra,c:a. é f!C: não o rÜingej e .3 o

f1ue acontece áque.les qu.-! se ado

mil'flm. -- Merejkovisld,

"( �-"-------------------��----------�------�----�.-����-

.Mais trabalho· para o SOl

A d
.

di'
z�ndo de fi,S·,I·.) sufíctente para

ro u-c'a-o'·.· e a imentes livrar o mundo d';;' exausbâo.
V

:I' ,

� A situação é eX'l.ta.mlim:e esta:

pela folossíntese a r t I f i c i a I ' ���a:::re:�; n;��to:��::���;
Podemos extrair gordura..l co- para, a produção (Le allcnen��", pelo que "alocar! er dentro '

me",tiveis do ca.rvâ.o, Os alemães e tecidos ou tarnbam gr3.ndE.s algumas décadns 011 dentro de

Cl'in,r3Jl� um produto Í;a.ti�f:ttód'; quanti.I..Ldes de matei-tas ptás- um ou dois séculos - como o

.tui ante a guel"l';l.. T�';:Lnsforma- t icas. As casa.s do· futuro, veros- estamos pela Situação' de Berlim

i-am carvão em símilmente serão de barro 'ou ou pelo último antibiótico de

comhinação c o m de ceramíca, fo:;jtas, por vezes, ímedtata, ,aplicação para a cura

{também extraL"::l do carvão por dll terr-a arg'ilosn, proveniente da de uma doença.

meio do metanol) para, conseguir excavacão dos a.lícer'cas. Precisamos assurní r esta

duas, especies de al,,001 e. final- Isto é menos sense.crona.l do tude. Precisamos r"alizal° uma.

mente. glic,er-ina. Esta era. por que outras previsões, porque já

I
axptoraçâo nos dOI�ninios do futu­

-'!les combinada com ácidos gra- há muitas casas de tijolo. O 1'0 com o mesmo vigcr do esforço
xos estreitamente relacionados varda.detr-o probiema ser-á o li" de pesquisas que: deu ao mundo

obtidos por meio da. síntese F'ts- encontrar o com busttvet para a. bomba atómica. '

her - 'I'orpsch o que
va gorduras comest.ivels.
te-se que isto t ti d o põe
a; produção com outras Industrf­

[IS, no que diz respeito ao empre­
g-o "'3 carvão. Par-a o fabrico de

tecidos, aproveitamos, hoje, a

celulose das árvores (os ratonso

como outras materiais t�xteis
são (;xtraidos do crl.rvão do ar

, I

da água e da excia.

Noss"s ca;;ag do futuro pre- ,sumivelmente não' serão feita3
Ide material;; como o aço, ferro,

ma.deil'a, .esta será necessária

QUARTA PAQIN.4.
____---- =-__�c=n=_"�m=_.e'���-=���=,� .•-..--�-.-==��=:��,ft • �*

t
����' Ptüestra iCe.' Watson .Da'Viesr 71.0,���...I"� , "" . ..,. �"'. •

�� "Fo ruan. da Ciê1i,r.m". - __

d S
•

I
i' Falando sobre os futuros re-

';VIO . oCla �ç.�,:;;o· cur-sos do mundo, em conferencia

I �� '1Ut::: 1"ea1i2J'J.u no Forum de Cien ..

cía dCL G.E., ,I·isse Wat:,on Da­

víes, redator do "Sciene::, Servi-.

��.""'�Otn.�"",..,.CJ. �� ce": "A rctossínteso artificlaJ, is-
4����·� , " c _.0&" ... . ....-;>.-,.v� ....

to É, 3. captação num estabsreet-

Sempre! elas menta Inrrust.r-íal dn, e�ergia so-

_ iar por algum mét.odo· baseado
no processo que, se verifiCa na S

A "l.'ergonha .�, na mJjoria. "0 fazem ,,50 para :;€:1' íme- f'ólha.s das ptantas, mas a ele' su-

d:1.fl vezes, 3. maior- guartla ,lia.tn.mente R.lcan,!:Ldas. parior será re�,liza.da na pr-ôxí-
de uma mulher. JUa década. e não deixará de ser

O que mu.is agrada 3. um'). potencialmente mais a revcíucto-
mulher são as despesfrS que nár-ia do ponto de vist.'). Indus­

tri3-1 do que a libertação du. ener­

g-iu. a tõmíca.
A fOT.Ossintese de alta eficiên­

cia, controlada pelO homem d;:t.r­
nos-á novos meíos de produção

I de alimento, f'azendo a allmenta­
!
ção do mundo ltvra.r-se do- prc ces
se básleamcnte ineficiente da,

agricultura. ,1,;> que dependemos
agôrn,
Alimentos substanciosos serão

extraidos da.s árvoré�, por exem­
plo, (a madeira será transforma­
da em açucar, em ,'!êZ d.� ser em­

pregada n21 construção de casas).
vbteremcE' proteinas d!ls pIa.nta..,>

e não da carne e dos óvos.
A vaca deix3.l'á de ser unl ani­

mal �fici�nte, de vez que 17% da

forragem que come >:ão converti- �lmUflllllllllfITlllllllllnllUUlIIIIU
,

q ·em leite e as numerosissímas

popula,ções futuras não disporão =.

de 'pastagens parl. vaca..�. A'l

le-Iêvf:l.t.luras ,6 'Os peixp� í':onstiLuirão =
outras fontes de proteinas e se-

J E
rã pos'l.ível pi'oduzir amino'ár'iolEdüs Rintf.tit;of1 fll1imicamf-!nte 0'\' ::
c·am (} <'.mpr·ego tle micr{l�(,11'gá- ::
nismo�, G convertê 10f; nHnl r.qUi-l Svalente do bife. ....

c:::::===::::_::::........:;::
.. ::::_:::;_=,====�:::...

�ensamentos
"O espírito age sob o impulso

do espírito. portanto, tudo o que.
ternos de fazer é n.pr.ender a fa­

Jar cora o pens.1.mento, e todas

'IS inteJigenciao" qHe existam es­

tará.,. ccnoseD F nós cnrn ?las.
Erne:r:w·!1.

1'0 salJiH qll� a verd-"de é tã.o

,.l1opIF;i é (loisa (Lllt:l nt1;'\ pl'nvóca..
Goethe.

LONDB.:8S.30 (B.N .S,i -

As mostrafo lllcomp'ar'á� ei.'< da

Icntiga e"cultura. greg3. qllf\
adórh:t\/;I li l.Janí folJt1 lU" Ate­

il.:i.S, l'r...uht:C"llia ....., ('orno E1g1n
rd:.H·ble:, ftlf;tfil h1�)\'amfnte

"Xj)óst: :,�� uo I\Ill�PU Britani�

I'Ú, p·.la ].Irirn.:l-in.t Vfr! d2:=:de
.:.., l!'!·\lp·�iit.J 11�j !rll.�l'r!i qhan­
'\".1 fql. LIII1 t 1':1 (l"fvl itld:--; jJ::t,I·.":'L
lllJl l,u':d Itt� �,t·�·lIrHrH::t.

J\..- ("::,I..'ulull"a<:; ol'i;:)��:t.is lrn,

1) 1.lh ...ttLL."':Í llõi."'i LIUa! ['ü nlUJ'�l:�

IJ1:'.lS I ....:-:.t��l·n:�:-; dh ft�mu,·tl

, ....'\.l... , :'I)u h. f,.,C(! ..... u
tti:\..,- t? (',1nf:Hí;ltlu.!�1 ZI

d." 1· 1-

nl:li;::,.·

Notaveís eSCfllturas Irelas voltaDl
ser expostas eOl Londres

vist.as no Mm:eu Britanieo·.

I Est:J,s e,;CUltUrllS med�lll

I:!6 metro,", de cL'mprimr nto
t ,una lfr .. ,nde p...tl'te ('onRoP.I·­

va SflrpI't::t->ndenli: hl'il110 e

fLi�Se·o.r. E::';�e nütá\'el Lra.tJa.­

Ull; f,�l t. �..t·ehtad\J nc. S,f.chlo

JllFlltL-" (Ít' � ld·l�p.'i.hH'nrü, 'Ír.·

fJi�- ':-i't1 ta !I.flo lun:l f,f·Ch�jg::;.h.ft
l·(·:.LI�::::I, 'I ';::I.UIlrt.!h�t�nl{� �nj Lati

\1),' ;-l ÜClt>;1 .b. :")ab(4iLul'la pF­
lu.: (·ii.ll.did".l lho .\.[f'tUl�. ..\

I' l'te do (\·:-tp :11nd':'1 �;f� f'll-
�
C'\lntI'U . ln :-;.ua pf..J-ilf:Ú(I P�\­

llUliv:t na ACI'(lpulc, tnqU!tll-'

glô.i, eln

t��,l1' h�1JliJJ{J : t' lf':i. 1:1,Ol'ü1(HI

erü J.'uilla .. :, :1-· �f.{"Hllul·:l·; fu­
[. �rü !:J.:.llv!:.:.:3. d:1. de�trlli(:::o
)r�lO eil1ÍJ_dxador br-it.u.nif'o n:J.

'J\U C!uia, lOLd. l:1!lginl qll� ga,::r
ft-n '4.tJJO 1irlTas (te Sda ffi1'­

(HU5 r;��;:I}ft..l a ii.rn \.1� 1,reSêi-

\7enctCl ::lVl.lISa na

1\1 iro", l�ng:raxa1(l ria

I..
,-
f:::

I.Im aMista que ignóra a dúvi-
I

tIl qlU:" I)� rrIU!.Lhf-Sl·t�ntfs da ..�

d3. B um medíocre, 'fanto lílPlt.ór. Gütrãs seet;ot?5 poJem t!t·r

;J I! i j j i II j lii i1IIlii i I j li j li I i I i j 'ii i I j j f I i II j I» i t i i j I i: J j i J I i i i I i i i i i i i li i j ii i i i i iIi i i i i f:S :=
,
-

� SfNHORIS f_ i:
ª S E N H Dia I T a's

_
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- �fiCasabJancal':;;
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-
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_ ACABA DE REC1�BEI� OS ULTIlVIOS MODELOS
.

� _

1-;1.\-1 CALCADOS FINOS f'.\U,.\ ;·H\J\.th;:I�A::S J'�
SIi��'JJ1 RI'f"i\S, BE�t ('0�IO :\8 l·�I ...T]I\.I.�S 1'�O· =

- -

:::: 1'ln'�Dr;-.; �Z�:� SANDAl_,1A� «}',llllbtinh:u), f"IU1- :
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cavalo-vapor.
-QUE nos bósques de Java e do , .4!l1/,.,! Nilo 2'.1D_4.SCO

""'- -;.,r,�1.",��-\NO-1""-"''"'- ":.-'\>\o...�-\."-\._,._�,\ .._...��"'�....
Amn.zona.." encontram-se tebs

i
-

,
,

de a.ranha 'tão fÓl'tes que é ne-
NO DIA 1.0 DE OUTUBRO DE ... em Desterro, hoje Flori:J.nõpolis, fi'

"'"P RO E S Scessário cortá-las com uma f1-
__ 1614, chegou ao Fortim <ln

I
a fôlha politica ·3 notició"a. "'A � ..

�

cu. bem afia.da devido à gran-
bab. t' �s Tartarugas a expedição Província"; !de 1'="istência que oferecem °

de Jel'onimo de Albuquerque, que ,- 1.872, foi olog3.ni�ado, cam sé- 1:
_:QUE as crI:lnça:, �ori�tQS . ��" ia combater os franc=ses da. Ilha

I
de na. antiga Desterro (Floria- �_!:apela de Sao Jor",e. no cast,,-

I do Maranhão' nópolis) o Batalhão do Depósi-

-�lo ,;.� 'Vi.nd.sor, na In�I:l.t�1'l"'., I __ 1.777, foi 'assinado o tratado to, soh o comando do Coronél Itêm o dll'e1to de pedll- CInco _. .

, . I prelimínar de Santo Ildefonso' Augusto Lesar <ln Sllv,,; ENTCARREf"A ..... S= DEnhelins ti. tedo o nllllt:tr qUi"
L G ') d f' I ! I •• i '" 1n-", J�... ;

.'

I \ (a ranJa, sen o IX:J( o os ,- 1.891, foi instalado o Superior
entrar nn.qucl3 temp n.

limites entre 05 dominio" portu- Tribunal,' '" JUOitiça. do Esta.do 'i I�SCRITAS AVULSAS
-QUE os dentes (\:)s serpentes I h'l A" de Santa Catarina', T?�E.GISTROS DE FIR,,,lUAS_ '. - gues c espan o na nlerlca; .I.\.; �

I I:ESERVE SEU LUnAR pe(!Qnhenta.s nao possuenl 1'<11"
1_ 1.868, a Esquadra Brasíleira - 1.903, no Rio de Ja!le:l't).

fa-I
CONTRATOS li; DISTRATOS DE sOCn�nAl'Ji=S CO- ,

�= ..: I no 1 terminando num Baco de vene-I 1 d d eh f d O' leceu Américo Lobo Leite p. S_---
�--,,�- =::11 E..XPRESSO I T A J A R A I unido i, mandíbula por s� '_ o con:_an o o e e ",' 1- '.- _ :!\'lERCIAI -

'- -
no
.' .

1
Vlsao Barao l"'a> Passagem (Del- reir11, l>1inistro do Supremo Trl-

- -

I t· om seguranel], de I m�io de n�usculOS que peld'!l111- fim Carlos de C 'l.rva lho I, forçou tmnal; ,

I
lL�SCRIÇÃO DE Fffil\'!AS CONSTRIYl'ORAS

::

C
•

B h::
e vBalJe c

"J' il'� " tem ao anImal �epa.r(lr-se. e e

l 190" FI····
. C R E ,,-

===�:;;;:_: I,ne' U�SC :�:.�:;�_�-J
II uAmegnflco,una.. l·on,'�.V c!

'

.

'

j a passagem d'i! Angusturra; -. c', em ; c1'wnopolls. Inl-
.

.�...........

= _

'. qu-:mdo- o deseja.
__ 1.868, tomhou gloriosamente. dou-se a publicação, sõbl'e a di- $ DECLARAÇÕES DE E,ENDA

.
-.,-

;_ •
no reconhecimento de Ang'usttll"- reçáo do Jornalista Crispim Mi- 1 $ Rua 15 de NC'vembro, 642 _ 1.0 andm' _ SaIn. 5'

� ra. durante a gu�rra. do Pal'a- 1'11, a "Fõlha do Comércio"; I $H E 1\1 O R R O I DA,
guai, ° Tenente Delfino José de _ 1.943. os' aliados, na segunda �

, (Edifício do Bane::> «INCO»)

:: IIOJE 'AS,",,0 IIO.R.4.S __ __ ;:
VARIZER E UT..CF.RAS DAS I'ErtNA�; t1fi1'M !111m (rpe-

Gouvêa, natural deste Estado; grande guerra. entraram "m Na.- :r..rJ".J"J"'.#"..,.oCII""J.r..;::)"'..r..rJ"'_..._,...rJ"J"..r.r................r.r.r..rJ".r..r......���Â
,-'

-
- ração _ 1.870. começou a. publicar-se poles. ''fP

� � 1\_n'-'Tl\cRHU'�"�IL�� DAG"ErlNEBRRAlAY��"O"NHDERe.,Nm:E - J10DERT �

...� mSPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COUTES, AME4 .;_:_.;_:_-------------------........

- U ln" U.l
• BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS.

� .Ii,'ANGUSTIA" :: flORAÇÃO, PID,i\fôES, RINTS.BEXb"IGA, FIGdADO T U B O, S ,E O U TOS
:; Entr(_>,�·I'l\�<'o-se á �uas paL"\.':ões, da procurava fugir Dr. A. a or·.a
t,J da record,llf:ão lnaldita qllC havia traIL'1formado a sua :

ª=:=_' �''J.a, e UI: ;;..,rlliuo a aos llue- ousavam amá-Ia! Um
_ filine cxtl'.'i'tuho... lT!:'l filnw fascina.lltc .. · '(rm filme

emociollan1�d ANGUSTIA! =

::: }'>(\j)'" u. t "tlll}l. J"IW,Vl'j\, I:' li'ox ,lOI'tl!l,\. -

,��lfLtéa �oo e 4,00 ��� éi,OO (.

3,O�.�.__�_�_._.:_:

.enllaras

IllfIIIIIIUl:llliIUlIIIIllIIUIIOIIIII:"_�p;�r'r f�.\.M.,\ PARA
BRASfL DA E.E,C. ê
f.;.\BAno 1 DI!) OUTUBRO =

ln no - 'Sunlárlo (tO:; Pd) ª
'gramas. ::

l!I,u5 __ 0 Crônica. L"ndJ'Ína a1\),15 - Noticiá�'io'

19,30 REcital d.� piano
20,00 -- Clá!'sicos lnglêses-

palestra §
20,]5 -- Rrl.lfliofonização� - =

"Oxford E Cambridge" ::
2í,DD - Noticiário ::
21 00 - A Russia por dentro ::
2i,30 - Melodias e Ritmos::
22,00 - Sumário da,,; Noti- ::

cbs e Ráitio-pn.norfL- ªª
ma. =

2231} _.o Fim da tl'ansmissão. ::
.! iliulm IHlIIi iii ilílmll iilllllllh::

va. hi.s T,a.ra a post.E!rida.de.

MF.DICO

AEROSOL

li'(J[ ln tntl1:-�.1�l}" LUI..Hl.s ciJ!&.H

SE�..ruranc;a para :1 G·f'ii-Breta,­

nh" t,Ú 1:,0 �Ill",'.. afJt�,;' inú-
InPI as vipis!�i1 ud:>;;.. 1-'; Ug:Ol"il.

pa,:"sadns o::; per:go� lll! G'laS

�Pl-r:'ls mundiHÍ!i. :\l·II!1.lJ1-'·'

nUIllfc rnúltlul'v, hli;lttol'a L�,

pa.r::! u d.t:·l� itl' (v.s \·���it!)nte.s.
(h": lodOs U:; [Jn;'�:l·:1.

-QUE a pintura [\ óleo foi in­

vent:ula )101' Juan Burgos, em

1400. '

--QUE nntiga.tnent"') o ltl'f'O er:l ;
domesticado na :::;uécía, Dina- I

I" 1
I

ma.rca. e Noruf"ga a Im l e �:.;r i
utilizado l'OrHU :tnill1lt I <Lc LI n.­

ção
-QUE ,t lU:L IH·(J."..:zieb pOI' U111[,

vela ('0J11Unl arrlendt1 seUl C'f·S· I

S lI' dois dhs e duas noités eqlli r
V[ll! � à energia elétrica.. de lllll

t

ESPECIALISTA , - \

-''I;"�
A última palavra no trata. mento das BRONQUITES, SI·

N1JSITES, RINITES ICl1nlc!\ Heral de Homen!!, l\Iulhf'res e Crlan!lIlS

ITOUPAVA SECA: 3 (!.s 11 f> 15 ás 17 h!!.· BLlJME�Alf

de

.:_ Me dá uma duzia dI::; bananas?

..... �al* tn�;tiS ,ü;ito, ,sOts:. �Ut'ÜO,.t

- Tubarão � ; ! - Sou sUl'do mais lião tânto
&�,i:n." lo

de

RIO, 26 -, l\IttiS' um nume r.o

da revista !'Cultura". puuucu­
ção pr.estigiad"- pelo Mm.isterio

da Educação, começa a círcu­

lar. Iniciati'3, com absoluto "ti­

O�SS04 volta_ ...
com. o niesmo cri­

ter-í o de seleção, 110

dos seus cotabcradores. A

Notas'
camaradazem
meâ o Leal i, 'escolha de corp

de ensaísta de primeira OI

dem.' Muitos conhecidos meu

VQ umn elega.ncÍ8, s.irrrples. A�;

linhas sever-as do ano passado
tornar3,m-;;e nlaís suaves e r.:.:.e

nos e�T.ernas. Os l;!2Senhistas
caracterh.'araII1 suas nov�1.S cria

ções através de d�talhes inte­
rEssantes e de gr�ncle efeito

ornamental - lJplica<:;ões de

renda, bailados, pregas corpi­
nhos justos c1� linhas precisa.s
etc. _.o e muitas das favoritas

�trela.s de Hollywood já ad­

quirira'nl }lu.ra seu gu :l,rt.1a-rou­

pa de vE'rão peças CIll que e5-

"es <[ctn!h,s "-.bl'c",,,,aem.

Por exenlplo. quanlf)) l\Ionu
Frecluan vininr paJ'r! Okl!.!ho­

nla e Texas. 11 l.ra eRtar presen­

te s às "pi"emiére�H de s.'3U novo

filnl. fIa l,:::vul'á consigo Uln ves

tino �zu]-marinho -Pitl'[l U. tarde

(!ue LlprC:-lentu. exata Oh_ante En­

das a;p'Hcru:�;:'s ele rene{:.. iJ!·�ln·

C2. aO red{H' Liü d_cút(' red_utlo
e baixo c a barra. te:;tO!l:Hl"l.,
Luc111e Ball, lJ!'efel'e o� 'V'-'sli­
du� d:':! IH't�i.!a--. d! tf...o bOlll�U

efEito na, pril1'1:-t \"':-1':t (� no \'��­

r-fLo. P:'H'1 :L rloite, a atriz tin­
I 1 d:: H l!tibelo3 VCl'nleJho:.{ :3ph.) ...

cionou unt Yc:::�Ud(J l! � jt.J rltar
vel'de-esrneralc!a, dü seda. A

s da. é lnna serÍ:.; di} três lJLlLa.­

dos de lH"ega:-:; hu';;;as. i\. hluH:J.

cnnl o deCu te novo erH
.. \,.. ..

})enl longo, eaí po�; or.t1hl',��,
,I' indo l.uU cfeU.o InuÍtu intt�J. _;;::;­

sv,nte. , .

Hhond", Flemin ..; etltJ'� 1.a

parada dc:.' tJtI)d:n'l !lI) \.'l'l'ão \'{'��

Unt10 \�:rn l:OH.íl.l!lt r_! dtO o! g�Hllli
preto qUE! t· a l<Hüu:1 }} tl .\ra

em estilo p3I'letl�e. O \'i�StiÚí)

tem_ cornu ('ornl'H }I .. f:fltU. 11.1n[l·

::;aia preg-ue:·ula. ('otn Ufü;{ jJlU�D

beln Justa, mangas de tre�

quartos ele ('on1prUI:l('t110 e pula

\"oltad � para tr.rz, C0111 UU1 1..1.,,­

cóte dos roo' 'l'uns. _ln d\,.. .. a! l'

1,cnl ahn.ixo nl) có}o e ac·r.. n:u,J.­

do por t1:n �f�' h: t�o llt.lo !·03�1.

Conlpléta o VCPtidlJ ('ora llnl

enórn10

l'oIARY KAY DODSON I Desenhista de 1vlodas da Para- rnout i

na;i na

sapa.tos
saber dl::\ Ol! tI af notíelas a.

r�:.-;­

peito da. invasão de H-::ll} 'wood

pelas nlóda� fl'arlce�� ...�, leia :1

crânica de módas d<l �ernana

entl'ante.

Cia.. Mereantil &II Victor Probst §"YJ"'.?........r....../_,...r.......//..r..r..r_.............r..r.r..r........r.r...rA'".r..r...,....r........r..r...........��-���.
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PARIS. na, prlmavera, não
:3Ígnlficn.. apena:5 a [l,bertura

dos cafés ao ar U'vTe, na_<; cal-

ver-a, significa nóva,s 'rnoda.s

para a.s Dlulhe:r:es de todo o

muudo, pois que as modas de.

E"te ano, Paris põe em rele-

çadas, nenl tão sCTIlent= ac; ce- prim'l.vera oTigiuai:5 na Fra.n­

ça inspir�n os estilos paTa ou­

tras esta<;õe>l em todo o mun_

do.

nas pitorescas da.s vend-et�D:ras

de flôres, que levam sua mer­

cadoria. pela::; ruas, num carri­

nno de znão -- Pa,ris, na prima-

i
I
I

I,
I

Etemérides

e d � •

UraVel5

Os tubos � dutos Eternit têm duraçõo ilimitada, qu�r
poro fins sanitórios, paro canalizações de gás, ar
condicionado e águo. Os tubos e dutos fternit
gozam de. preferência em grandes obras. ncu

instalações de (Ir refrigerado.

I'A FábriCa E'terlllt também produz chapas ondulCldcu '

e lisos, calhas, caixas d'água ii! j:ll!!ças moldadas
flflfQ todos os fins. Peça cotófogos. "

ETERNfT ·DO BRASil CIMENTO 'AMIANTO S.l
SÃO PAULO

OISTI('II!.;lCOJtfS,

,\-��-='-""""..�""",,--,ifIISIIII_ �.._.._....;........_ .,-

I F2!�lAJ.rsê ! HrP!!l�� � lfoTt�'F.!1 tIt I,BOI'! - FOT()GRA:FlAS - REVELA.ÇOES - Jl'U";

,
1\-fES 1\[AQUINAS l

t RU!l ]5 dõ N(lv�mbl'o, 42{j - BLtrMENAU tf��_...-.o:-.�<-,-::>-=���
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A NAÇAO
-=

DEPOEa
,

"

PARA A HISTORI,A,a CEL.: DILERMANDO DE ASSIS
-_

foi morto Euclides da Cunha
São Luiz de Miss�s, 25-6_Q14 - Pode muito bem ser que

Tlmo. sr', Edmundo Marx esses documentos não bastem.

Porto Alegre para convencer meus detrato-
A bem da. verda.de e da jus- . rr s, Tenho ainda outros, relati'7

ttça, rogo-vos que junto a esra vos ao período em que frequcn-
tenhais a bondade de me res- teí os eolegíos em São pilulc..

[1c.ndcr: nos quais fui matriculado e tj�
1.0) Fostes, durante- o periU-\

ve as mensalidades pagas por

de quem. durante anOS, recebi mandü, nunca me constou pre., -.1ienle. Iast.írnando eu sincera- do em que frequentei a Escola minha mãe, Joaqulfii Carolina

ordens para frirnecer quantias cisasse ele de auxilias ou recur- mente não poder, por motivo de Guerra. nessa capital (de de Assis, e jamais pelo sr;: Eu­

'não' só a Dilerrnando como a sos outros que não os que lhe ele minha. viagem amanhã para J906 a 1909). rneu , correspon-' elides da Csnha. São dois no­

Dinorah ele Assis. eram fornecidos por seu dito a Europa, perante o jurf
'

decra- dente, com a fim de me fa.7.i.'\t' mss, quero ainda rrísar, C':"·l'1.

Até a data em que os jornais tutor. de cti.ia solicitude fui tes- rar com franqueza, e solene- entrega de mesadas? os qunís -não pode haver con-

noticiaram o lamentavel suces- temunha. Pôde V.S. fazer desta mente, isto que ai vai e é a

mio,
2.0) Caso afirmativo. podeis tusão .

50 em que j:!stá envolvido Díler- ! carta. o uso que julgar conve- nha opiniã? favorável. que se�_ declarar por ordem' de 'quem I Os documentos .:m, apreço
pre formeí do caráter de Di- eram entregues essas quantias, são os seguintes:

ienuar:do, a. quem conheço de I se por determinação e conta do i <,o Reitor do Colegio Arqüi-
tenra. íní'ancia. • sr, Euclídos Rodrigues da: Cunha diocesano de São Paulo, antigo
Att. amo as. cro. OH p'or outra pessoa ?

. I semínarío. aterta qUG rnandar.,
Alberto Saraiva dn [l"omlN!,l. \ 3.0) S'l.h"-j,, RI" nIgam tuH." do rever os Iívt'os de matr-ícula
Rio de Janeiro, 2f1 de .Iulho quem flIWJ' qna fCRjil, me haja. e contas correntes, deste- col('-

de 191'L 10corrid', com dinheiro por con- gio. exist.entes atualmente rios
Ilmo. sr. DilN'lll!1ndo Candí. ta e nnlF.m do ;:1'. iI:uclides da arquivos, verificou o seguinte,

do de Assis. Cunha '( referente ao eX-alUDO sr, Díler-

Em f;.'üisfa.:il.o ao vosso pedi- Antecipando meus agr3deci- mnndo d", Assis:
.

do l'xtl.r:ldo em sua (�al·t.a. de on-
mentes pela vossa rranca

res-I
1.0 - Pen:nllMc��, com� __

al�\-

tem. nu» ano. bo "", l'ecrhnl',' eum- '

t n (t' rnal- a �'" -:e�
" , -, a " ",.

posta, son o credo. obro. 110 iI� er_ �
r.

• ':" •

,lIJ' '::-
p:re-mc, responder, ao pé da

Di1:'\rmando (',a;ndldG de 1\.5,;i;; bro Oi' 18ílR ,� d., J .•nllO !!. OH'

mef.IlI3. "TIl abolio Oi'L ver'óiaik,
! tutro

fie Hi03.

rI.Df, quésitns qm; V. S. mp pro- Ilmo. sr. Dilerrnando. I
2.0 - Foi an:r.�c:T8.dn P·*i.

nõ.', .10 seguinte morio:
Quanto ao primE'iro lluésite, ,'}'Jrla. sro. �. J�'l,:l1mB.. fh -::"-

Al')fl ,Lo P. 20 - S�J fjlP nt.,�
sim. Quanto ao "cgllndo qUéf:i- !"i�, mm. lnf:.P. Unir;l l'-r-pon"a.-

111"·1. .,no"q .io falN'lmpnto dI'
t d 1 q 'e' as mesa"a� nra'� Y"'l pcl'a p:ig"m.·nt.o da p?nslta

.

C l'
o €C aro 10 _ .. " •• " " ..

::1J:) mãe, n. Joaqlllr:a aro 1Wl _.,�trpgnes por ordem do sr. J. di.] referido ahlno;
(�e Assis. fOi V. S. f'rul.do t" C(111_1 C. nat.o, residente na cidade da' 3.0 - O;; livros não C'í\llst'am
cl!(io por ela spm que nada lhfl

� to"
"., ......ililj d� ont.ra pesllna. q,H.� se t.enhot

-

1
�

ta "'o qu I
;-san ... ''ii., �

1 il tas"e; nao mI' ('ons nu. I'
Quanto ao terceiro q\i�;;it(), Íntere-ssado pplo r;f .• Dilprrns.TÍd)

o 'T. Enr:lides da Cl:nha .0 tJVPp.-, nada sei à. respeito.
.

di' Assis.
i'f' amdlw.do ou ploteglào de

Porto Alegre, 7 di' julho ce Do q(lP di fá (' firma por 8('1'

CJualqn.el' pal'pnleRco. com v. s.
'1914. e;:ato.

nue tlvessp conheCimento comI. d [
'n- P'aulo, 6 ele ontu"'rfJ di�

j EcbnUlI o 1\ Ril'X. ",ao ,. j.;

\'. s. fI.t.'" 1906. (Firma reconhecida. no tabelitl- lí}14.
A os 3.0 f> 4.0 -'E' verdarle

nato de Otaviano Gonçalves,

I que
d"pois rla morte de sua má.",

em 7 de julho de 1914, na ci-

pOr diversas ,Tezi'S c·nt.rrxlIpi a
d

.

P AI )

I
f

da e etc orto egre.
v.s, vál·ja.R quantias f[Ul lhe 0-

I-
ram sernprp remetidas por meu �

�

!
interrnf:dio, 'Por sens tios l:-fon- Sav".etismo em aça"'o .Sn n'ltf'\ P .Toiío R� to. reS1nf'n-

tes em S. Paulo: não me 1"0],,;"-

N
.

d
,..

Ii;:�ª::u:::t�:;?:�:t�?::: O mOft O O P e r a fi o
.

o :;1'. Euclides da Cl.lriJm tiV;>S6"

recorrer a
na Escola

estranhos
Militar

NOVOS DOCU.MENTOS

",1('1"1 ::'0 regulamentar, {)fi.!ial­
;11('n[e concedido, Vãt';o�' eíÍfl'cH_

I trn-ar.: el;sa situação .1�!)'lis ,!:!

T<':m CMo de ne.• :e"'li,ilólk. ali'lll ci�sados, e não seria eu o ?t'l­

{l� meu tio e pa.l"ll:IN {; fale-' melro n{'m o último ...

,�,id{l gi'Reral ,Jnsé P�{,hl'c', ;1" As mesadas' que recebia. re- medíártos, Se essaj5 casas ou

,.;;$sis, irn�ão '(le in'�" llai., e ",'s.· su'lta.rrte do rnoritepto de rneu seus arquivos ainda existem.

Irmãos ':e mitlh'j mitr, outlW;;' pai e dos pequenos haveres dei- fá estará a prova do que estou

.. jmrentes.· e amtgos 111/0 me jal- xados pÔl: minha idolatrada t� artrrnando Em nenhum papel
tatiam. 'infeliz mãe. eram enviados por constará o nome de Euclides da

. .J\Ias .sõmente 1)111 cnso de ',.� meu tio e tutor, .roaquím Nico- Cunha, ne111 mesmo como in­

<'0I'sidade, porque {j'JP')lS d.",. tau P..ato. através de correspon- termediário. mas simples e uni­

matriculado na Escola Ivrilital·. dentes como Izidoro Marx (Rp- camente. o do meu tio Joaquim

em 1904, imda mais fc'l't'!cisavi lojoartn, em Porto Alegre), g'1- Nicolau Rato.

raiva da Fonseca (Loterias Na_I DOCUMENTOS IRRES-

clonais. Rio I. Edmundo

M�Cha-1
PONDIVEIS

Ido (Espingarda Mineira, 'P...ill') ,-- Lá estará a prova da fal-

e de todos quantos foram inter- I nd3de, mesmo p8rque tenho

..... :....���,;;..,,�=�;..,..._...;...,.... ��.....,.��..,.___..;....__......__� !,"m me';l l?oder documentos h'",
I respondíveís.

ir Aqui se encontram as res,

Apo�ara' a U t.o:N" qu-alqB' �l��f:: .:s�:s C�:l::C7.��, r�t,��
I er Sitos rormulados por rmm, .f'

• ii pelo m�u advogado, Evail'isto I

ea'ndl!dalo do a c o' r d o II:nt�o;.iEa!l�l�t:�o!ss�������:l���:,��;�., do processo. 1m-lo:;:

Rio d(; Janeiro, 21j de MHrf;O i
iI" 1911.
Ilmo. sr. di'. lçvarl'lto dI' i\fn­

!'ais. Saudações.
nl1 cidade ,!.;> cia do deputado federal,Domin. Em resposta à sua carta de;

ontem. e só hoje recehida. te­

nho a declarar, sob paJavl'a d�

·lonra. (me conheci perfeitaU1('1"­
':(' a �jtuação familiar e econo­

;ytÍca do atual aspirante a ofL

"ial DiJermando Candido de AG­

�is, cuia família. sem ser 1';"3.,

dispunha, entretanto, de recur­

sos suficientes para pensioná- I
lo. durante os estudos.

IFàlecendo os pais de Diler­

mando, ficotl como tutor de�e
tio Joaquim Nicolau Rato,.

Não precisei
para estudar

o s
go,; Velasco. contando com [

pr.::sença dos repres:mtantp:
dos 'diretórios municIpais soci:]­

listas. Virá a Auápolis, afill
Il';niío F:xu'!)E'l's.nl'io

.

Reitor:> .

(Cmií'hi.i fia 2a.. pga ')

30 l.l, :l'id. ) Anápolifl• ;;rande convenção
j� I.adl:al do PSD. :wb a presiden

lHEN'ro-s
INGLATERRA

'LON"DRES, 30 tU Pt

VENCi- de ass:stir ao trabalhos'di con

NA i \'e11çáo e pronuncinr conferer.
•
cia doutrinaria s::Jbre o s06�­

- FI'l- Hsmo, o deputado ..'lermes L�
adia{los in.definidamer_�·e ma, m(·mbro da Comissão Ex".,

os estudos relativos a" mu au- dutiva Nacional elo PSD. Dotnln

,'nwnto de vencimentos no mon�

,�í,,:n,tc de. 400,00 líbl'as paTa .OS

será homenagiõ:;dc

reportagem sobre a orientaçãi
tomada pela 'Comissão Na,ch­
nal do PartidO, ontem realiza-

.

Bermán, no seu estudo:

E é esse o motivo pelo qute

o proletariado. sofrido e d':::';;1

pontado 'na 'Russia, .i::iZ com qu

o proletariado das naçõ('s I;
. vres reforcem a liaha da s d'�

ocidentais, onde

I "nalqu('r
.

p�l:eutesco com V.

. OH Rua famIllll,.
I Ao 6.0 - Prejudicado com a

resposta dada aos <3.0 e 4.0.
__......,,.--__---" 1 Ao 7.0 - Finalmente. n:::.o me

I com'ta que V.S. tenha rccebido
de aIguem. a mand:;.do do snr.

Eucl1(hS da Cunha. qualquer
quantia. '"í�'l
Dado a v, S. autorização pR-

1'3 fazer d�sta minha resposta..
o uso que lhe convier, subscre­

vo..me.

A to. e Cra. plltrido obo.
Alberto SarÍúY3, 'ela Fonseca

OBRAS PURLlCAS BARA'l'AS
_

. ...Em «Lá Nation Roumaine» (orgão do Con,.�nll) dóS
Partidos Políticos Rumenos, publicado em Paris); edic;.ãO

�
.

(te ,inIbo. vem cuntatto, lJara mostrár () :pc em .qúe
estão as coisas naRumânia. o caso dos OPE.':rários qu� tT!:t­
balham na cônstrnç.ão de uma ponte sobre o Rio Jiu,

• l"'oram pro\'íde:riCi�as l'efeiC,iões �. aliás b�ta.iIte
ma�ras :._ fiara, 3.000 pessoas. A Milicia pt.:rém recrutou
5,000 trabalhadores. os quais tiveram qlie se satisf::tzer
el})l1 n l'all(�J>o orh;I'almente esta.belecido· .

....
.

Bom nílmero dêsses homens procurou' eva.dir-se;mas
dos que conseg-túram a nlaioria foi recaptui'ada. Durante
o� primeiros dia... de regre�lõ!o foram a"isadas pelo menoS"
24 execu4;ões. (Corrt>spondent.e «I{»). ,

'. ; f ...
�

_.. - �'-
- _-

elo

da no Rio de .TaneÍt·o,

"A UDN mineira

acôrdo com,', ql1alqner desviar o comunism.) elo P!'o!,,­
to apresentado pela Comiss1'0 tnriado para transformá-lo liü\ll

inter-partidária. incll1síve. oill movimento
de fO['Ç:1 de um,

'princimalmenie S� for mineil'o ditadura. ambiciosa. A Russia.

o Ministro do Trabalh,a Conseguiu realizar' seu grande sonho

punI. impressionar a?, Sindicatos Britanicol'i f:1zia ·1'

:.n·OI�'ante e beliçoso. se .cl�ração coletiva de (lUl' fi F'�

ag'oril nessa Russia' dmninarla . c1eração Mundill_l dos Sil1llicat.o
. "_ ,

pe!o telTo!" vermelha, com' ch;:· .·';em virtude de SlU1S Rimpatia,

Íl's enlouqllr!cidos pé'lo poder.'
•

pára com o bolchevi;.;m(\. perd;�

RIO. I IvIerid.) ---- Pelo

"CI'�'-l
nado, ond:i será, 3ub;:"etido a 111a1'tiní. nos primeü'Ü!:i dias elE Pal'?" i�S.I. eRse., c.hl-fes ",,- l'á paI' completo. o c:amt�]' 1'<'

"�t'il'o do Sul. regressou de São UJua única discussão. subindo a ('ut"ltbro p'�ra o Norte do 1'<":.[3. quceram das pl'omr,sas ao prG ·.presentaitvo.· Já. não teln '.

Paulo, na manhã de hoje. o 51'. i <'.anção do presidente Gaspar cievendo inaugurar em Manaus Id:p·iadü. dr:s f?Tam:k� linhas d·,' i direito de falar. como fala,,:'

FJonol'l'o ·Hontel·I·O.· qllG. fOl' rtH'�_" ,'. Dllt.ra. l!ID Ho.spital para tuhCl'culost'!". ' 1 t " ., nl nO!1' (l� ml'lha, 'S clp GI'"
">L .. �.. !'l1� !'XIf'n1o e cO.OC'I.l';l1l1 n . l'a,,'I- (' ,i' t.: ,� t ,

.

hidO' pOr numeJ',-,sos amigos eI. Em Belém. alem de inauglll']J' lh:idOJ' na paut:"t de t:111 esc!'ü"'c rarios, organizados no mU11é't

riUxilíares. Abol'dlldo pela no,,-: í'AL\JUO :\rr�DrO SO' E;\I' l,ln estab('leclmE'l1to similar, :1;'- do Estado. inteiro. E. como fieoll drlilw

t
. .

t -,

I
19�" sistirá as tradicionais festas do C t

.

t '1 do ,}- J'\lnh'l \'11+ 1'1""
�'l l'cpor agen1. o .1l1UllM 1'0 'Ú.l • OI" 0111 as van agcns cnnq1l1S ii 'a , no mes • e .

',[mbalho, depois de E'e refel'il' 1".0 Interpelado sobr(' a rcvisár• Cirio de Nazareth. das pela revolução c.om a O'é'H' foram substituir a Fedel'açá.'

(.bjetivo de sua viagem ,_.� imm ['O salácio mínimo. informou o
- --------

pação da parte lica da 'AleI1H, por uma outra. mais dem'oc''''t­

un� ambnlatol'ia dt.) titulaI' fio Trabalho que o pl'O- O C ·U P a a' nlla. com as po;;sibi]idades (l;'�' .:üca e mais l"t'pl'esentativ:1. ",

jeto l'{"spectivo contim12 e'11 r l'ecidas t_:-eb po}itic3. intETna- em consequencia disso. qnal'c'1-

l'6�neito do anctnmento 1'10 m-(\. e:studos. 'devendo ehf'gal' a C3.- -

� cinnaJ. o bolchevismo rW4�:o.'. 'ta e tres n"lilhões de opeJ'at'io'� I Naquelr, me.smo
'ir>to- ela. l,e.1· Sm'd1'c-' que' a- co- I mata eles Depll�ad(Js no come- dI' 'b''l·t· na defe"'i do sintel'p'o I C]uasi meIO serulo,

,.._
.,' tu

I
) LUGAl� DE I'RESTES NO po ('l·i". ri:'a menLe. nos:;:! 1 1 �>

},.s�,
unell1.. _' . .

-

. 1 lat �. t fi. ,\('"-, humilde rl"'llf't de

r!iissão Íl1wl'-parlamc.nüu' };1- C:O ela proxlma egls ura..... ao proletariado mt-1hol'es cou· ses da classe i.> con I'a , "",. . o

; t"'..unhiel:, .lo assunto está envi-I adia:--toil qne o L B. G .. �:
SENADO CU TUI" �lSl'.l.

rlici'tes e melh"lr j"or' de 'vitla... negativa do comlmismo. \ �3P"l'rl..j e

',dando () melhor de seu eaforr",) I crmtJl111n na colet:! dr dac!o",.
RIO "O 'H '1' . T :'-Niío há tl'ah!llh:ldn1'8:; na' !ln!? Io

-

I .. v' f",.{'l'1cJOlla!' --,. er' i
.

. .

]i/H'iI eonduir o estudo dWl, que será a base para a reVlSa,)
.

'" sill. mas miliPiarrO.'l l'ondll'1'.
I 1·

. ça feira próxima, c rClbuna, '.

,mf..nda3 apresentadas. A�call- dof' niveis do sa ario mmmlO. --,_--==--==.

.

I .

f
. Regiona� Eleitoral poncluirá v! i R"�.-·erVí� SNl Lmra:r .

�ado f:1':'il. etapa'�' acre:scentou . Finalmentp. 111 '01'111011 o m.- .."

julgamento l't?lativl) (LO preen- I no' ,:
-- I) proji'(o sPgl�il':í para o ��- '[;istl'O RODOlio Monteiro que

chimento da vaga. de Luiz' I r�XPRF.:RS{J T'1','.T.'\f("
" �ilmlilími.imim!iHlUllllllmllll' -í'IUlmíllWnlllilmmmlllllmmIUIf'': II e víajf� f'flm· ",f')?llr'in<'A
-::,' - Ca.I·los Prestes nO' Senndo, de-

-

=. = I Blumenll.\1 fi .T"j:n'ilf'

�( f' IiIt
•

T
. II' :: corrente dn perda elo mandato I A g ê n r i a:

�!!!!= .. on 'el- -ar' l-a oe·n'J-as�= de seu suplente. Tudo indica I Rua. lIi tle Nnv" Ri'lfl • 'T'.-·1.

=

� 1U8 será expedido dkloma

:: • -<j_ r'!
•

. :: 3.0 sr. Azevedo Lin1f:.., fla UD}\l

= -- 01- ER.ECh -- :: '{ne já obtpv3 dnls dos tref.

-:: a.os f;CUR amígo� e f;cgueses ::
t

.

f 'd
- .". 1

� :: vn os pro en os na sessao mI•.

-
---- = daI do julgamento. Resta Sfi-

� -_::: ':lEr' 3, pOsição do SUI::reriol' Elei-
�

�'- 1\I(l�lENTOS AGR•.t\.DAVE1.Q�.

.::"05 :cá bad,?" ;:; dnmingo>1, �om rnagnífiC'3 or'luestl'8 • ,:eC11-

.

S �oral no caso do sr. A2'.eved'J

ª I
Lima ser empossado. puís o

ta."dG um órimó programa tie
:: tribunal já consid('l'ou incons-

= titucional a distribuição da!',

__
, I\-IU'SICAS FINAS -- �___ cadeiras con1l1l1istas.

além J!o>: núrueJ'o;; nlllsienis diários. .�IiI!iiI.liiiliíili__iiIIiliii!l_.iiiiil9_iiIliIII._"__IIIlI_IiilI�"'I!IlIIiI••_Il!i·
_

- L

7.WllllllllUlII'" 11111111111111111111 1111111111111111111111111 til Ii ImUI 1111111um I �

.

UMBRA
o velho sonho de 11m

,

o sacerdote era o p!ltll'e E- ganização' é O padre Ntchola.s

dua,rdo J. Flannagan. Flalmr'.- t H. ,\Yegnel't cO padre F'lanna...

�:.an tinhr: um ,"onho. U':ll idea.l: I gan -- diz ''''"egncl' -:- qUeria
ccnst1'uir tun h11' para' os 111r - i que os meninos sem-lar e sem

nino:> que não têm lar. Depo:', J pri\ilégios tivessem de tudo e

de: lima vida de lutas, Flanr;:;- � do melhor.
gan morreu em Berlim, 11"'1.1 ,Ele acha.V3, prossegue

mais de um ano, 1\::a8 lá eD�à'I"'Negner -,- que para transfor­

€·m Omaha, a Cld::tde dos 1':1 ,-
'mar-se em bons cidadão:;. os

ninas
..
com que ele s�n.ll3.r:?:_:o,o, I menino:i precir.am' recebf'r, <"fi

A CIdade dos Ml'nmos e.ü,J.- bom ambiente. borl. edllca,�ã..J
de-se,sobre mil acrc·;; d;\ terri, l'lr�a-l 7TI""'''1 e' :f',r:"'.�-" .

". J _

." \��.l f _1' �""I."',, 1:""!.l1.,Q.. �.

e é formada. por edHípios m.)-
.

.

[}.� 34 -I.·}�...7"ÚS €�ficios ," íor}cn
irmllg11"rl'ins pelo Cardeal :::'i·d­

Mais oe mil mf'nin03 pobrc,s man. F"iJart:!o.' p!r o<;asÜ�o
.

rJ.:l

inaug-llr;l<:fin. Spelman TI� �o"·

op.rnir:sim05.

sacer-

dotr. qUe: dedicoll a viela à Cêl.ll"

um:. l'rnl;cladf' mBgnífic3 .

Trinta " quatl'o ;'10\'�S pdjfi�

:'<w. no v[J!ôr d(" 10 milhõe, de

df.lr.l'u". 'acham-se ih· portas n-

h":'i�" n'l Cid�Hle elos 1\'f3nin ''i

em Om&ha. no est:Jdo norte;),

r::l-"'r'mo (1(' Ncbra�lt: •.

lng:lI', há

só havia ('

um lnmülf!('

já aH vivem, e há pediflüs de

l'Pght.rn por paTlt" de t.rf.s .mil

nidos <t�rn n ·dc'semp('ow..ar n �

lTIt111do r:"'lll:.;: ,<'di::n s:-i qu�. n
padre 'f.']anrili.gan _ disse Bpel­
m"r. � qUi' p.lanFjou e f'OmeCo.i!
e;;te n·,ar:J.vilhOi.1o progr;:Ímá {i�

ajuda aos meninos, desejaria
qUe m'is repeti�semos nossa pto­
tí5'são de fp patriótica na Árrlé ..

rmiros garí.t.o;; pi'lhrrs.
Na Cidade do;:; },[pIlinô;f ei�E:

rN'.p.h(-ID a mi"ihor educaçã.o

possivfl
mf!t.t ...

Br-Tn.no ('('lit.ro rla Cid,t,'\:' �'Js
meninos' hn. nm auditório qUe

t.'m lugar pn.ra

(]ô;r"R.

A tn:líuwill.e, o dirF:tor t1t'-

rh:a·"

Banco Sul do
..
Brasil StA

(as.acos de Pele

ar.

I Segundo. Sp('lman, parte im_

=_� �-.-= portante desse patriotismo a-
,

Pllin'liga do "olho, i ��:�;�:�
é a lut.a e� de;7a

da

b Ub· II o. �e':�U:�l���ql::ia�m�:�:����r��ll�
OU.".'ID.OS. NARIS E

, rante uma Viagem que fazia pç-
GA<RGA_�TA la Alemanha, em revi:sta ao que

DO

DR. WILSON SA....VTlUAGO

Assistente da. Faculdade de

Medicina. da Universidade
-- do Brasi�

CONSULTA�:
RORARIO:

te um dos maiores p.inásios do,

Est�dos Unidos. E�Ül. ginási·i
foi construidD de aéordo con{

)'lspecificações detalhada.S, .do

padre F1annagan, que pensava

que os meninos de\'em poder

brincar quer seja cont bom., tem_

I po quer seja. com chuva.; (Por

-'Al Netto. .'

se execut'a'va ali em beneficio

dOR mp.ninos vítimas da guer,l'a.
Na Cidade dos Meninos exis-. ,

:;"1I111lUtil li IIUH 1111111111111111n11111111til f IIIU!! lUlll fUlI f IIUJIfI I 1If11111 liH::
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� lJJUNA, :FEZES; ESCARRO SANGUE

-

;; (l\falária, sífilis. tifo)
, :

'i'VHfCO NASAL. ULCERA ,E .ª
SUCO GÁSTRICO

= � x

APIlRELHOS MODERNOS

- DOENÇAS DE SENHORAS -

9PERAÇÕES JiJ.('UNICA INTERNA

Dr�
- Y .\: R J Z E S -

, .

R. CâMÃ.RA:
Cnn.: Trav. 4 de· F'evpreiro, ::; -- FONE 14:1'r

(Opemções no Hosp .

-BLUME

=
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= � 10r. Pauln Ma'�a ferral i
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-:- ADVOGADO - .�f' rocesso Parisiel'se CAUSAB dT,;"EIS, COMERCL>\.IS 11: CP..I�!INAIS ªª,
:: _

__
Escritório: 'Rua 15 d� Novembro, 389 '- 1.0 Andar'
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__:=..{! j'�
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Fundado em 1920
« DEPõSITOS l'OPULARE"S»'

LL'wr'n� cnêi )OI). OO().OI)
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'1Vlal�me-qu(>r - 'Ucm-me-qut'l' - l\Ial��e-que)" - llem-
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Das -lO às 12 hor!ls.

Das 14: às 18 hora.s.,

CONSULTORIO: - Rua 15

de Novembro, 742 ..:.._ (Ao

f lado da «Suafarm�,).
-.

nT�FORMAS - CONSERTOS - LIMPESt\S

:::

R('HI':lda� SI'I1ÚIlWf'S (j{�

d�JI(lsité'S a1.i' C"$ 1 0.000 (lU

1 0.000,011, lIS "<,1 il',y!!!"i f.;(tln_annp�

fH .:\ ),1 DE NOVEl\'IDRO. M8 - FONl'�'1201'

_ n f. l,i lU ],; N A II -
rí'specth'a c';,ntn_

Juros c:tVit�llíSfld()fi se. flH'�II';llIIII'Utl'.
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').-_



I
S GU�RNIÇ() S PA

ICIPAL DE DO IN O
das provas, premios, autoridades íl

LU
outros detal

TA

: doIfo 'I'homscn & Cia, Ltda.

I C.N. CACHOEIRA: - Pà'tl'ão:
- Curt Wit.tíz ; Vóg30: -- Milton

Zipperer; S. Vóga: - Oscar Soh
oe ...er; S, Pz-ôa.: Edg'{U'd
Hahn; Prôa: - Norberto H2l't"t.
C.N. AMERICA: - Patrão: -­

Harry '\Veissemberg; Vóga:
Jorge Luiz Buechler; S. Vóga: .­

Frederico Merieus; S. Prôa.: .-

Edgar Leber: Prôa,: .- Ednal do

E. Cor-rêa,
C.N. ATLANTICO: - Patrão.

- Lourival Bchroeder-; Vóga: .­

Ma,nfl'edo Baechthold; S.Vóga:
- Hcrst W-erne1'; S. Prô3:

Haroldo Mie1'!;; Prôa: - O'svaldo

Her-bst,

I
C.N, AJyIERTCA: - Patrão: -

S.R.E. IPlRANGA: - Patrão: Harr:}' \Veissemberg; Vóga: -

Guenther Woeatehof ; Vóga: - F'rarrc. Lutzenbergar: S. Vóga:
Werner Ewald; S. Vóga: -- \ViJ- Joachin Meinicke; S. Prôa: -.

ly Bla..'1.kenburg; S, Pi-ôa.: -- Frederico Huscher; Prôa: -- Ro­

esulo Teske; Próa: - Edgar land Bauk.
ThomEen. SoR.E. IPIRANGA: - Patrão:
3.0 páreo - Classe "Juniors" - Guenher Woestehof ; Vóga: -

- róI" Fl'anche - 1,000 metros. Albert Stollmeyer; S.Vóga:
Taça "MISSNER", gentflman- Lauro 'l'extor; S,Prôa: - R.udol­

te oferecida pelo Snr. Frederico fo Gerke; Prôa: João BIockwell.
Miasner, 4,0 páreo - Classe Aberta
C.N. CACHOEIRA: - P:Ltráo: "HONRA" - lóIe Franche. -

- Curt Wittiz'; Vóga.: _. Rorst 1.000 metros.
Busch; S. Vógà: Vicente P. Pi- Taça "RAINHA DO lPlRANGA"
nheiro; S. Próa: - Geraldo Haf· gentilmente oferecida pela Snrta:.
fner; Próa: - Rn«':val Ptnhsãro. I Li!"a. Preisinger, r"inh.'1. da S,R.E.

Ipir�nga. mann.

C.N. CACHOEIRA: Patrão:

I
Ao clube vencedor d i Regata

- Raul Castro Gastão; Vóga: - caberá ainda a "Taça Do Dia"
Arno L. Schroeder; S,Vóga: - oferta t'q diretoria, rla S.R.E.
Art.hur Mertens; S,Prôa: _. Hu- ! !pu·anga.
go A. Ravache; Prôa: - lago l Ve iamos agol':l a.s autorldndes
I'Crelling. f escaladas:

C.N, AMERICA: - Patrão: .- I lJl1'e101' Gera l da Rega!.,: .

Harry 'W�i�semberg; Voga:

-'1
Erich BaumgaJ"l,3n.

\Valdemar Annuseck: ::5. Vóga.: - Juizes de partida e de percur­
Edgar Annuseclc ; S.Prôl: - Ed- so: -- p. S.KE, Ipj1'anga ._ Joao

�al' Vermer; Proa: - Freymund ! \Villerdlng e Helmulh P�l'ucker;
Germer Jnr, p. C.N, Amcrka Leopoldo
C.N, ATI..ANTICO: _. Patrão: l�aullte; p, C.N, Atlantico

-- ..b.�lnz Lx. ��u." _1 t ; Vogu � Her-bert, <..:olín c "'iLtig }t'r..iLlg;
Herbert Ka.nnlng; S.Vóga:

J
p. C.N. Cadl:eiI'<l

- Conr-a do Lt-

.c01l1eU l'1I1h ::iro; S. Prôa: llllg e Siegllal'd Lercne.

dL, Tol' K1IX; Prôa.: - lieJ'::llc.o Juizes de chegada: p. S,H,E.
Werner. ATLAN'I'lCO: Pu.t ào Lpn-a.nga - Llu.'" ele vlivI.-I.tL t

Heinz G. Seif.tert; Voga: - In� l",-�J'Inann \Vlllt�LJil1.g Ls ..!]1,e ..net;

;;0 BueL; - E. Vóga.: - Horst p. C,N. Amdho;J
. L'elb Hiell "

\Verner; S. Proa: - Aruo -,."-'1.- l>layer e 03111"1" G 1.l"lü .'i (su·

,sch; Proa: _ Sa.lomas Ca.s::,s. IH"1>I€); p. C.h, AtlilIIL1 u - La

S.R.K IPIRANGA: - Paclã�,: gelhel'io HagEmanll; p. C.N. C�-

!"ang '. ,� ,';, C.N. Amér-ica,

oca-I
Pediu-no" a dlretcvíe. do Ipiran­

sião <:;111. que terá lugar a. cer irr j ga 'visar que as mêsas para e!=!­

aia da entrega. das meuanias e se baile deverão ;-1E1' rnservaris,s

tacas às guarní �ões vencedor flS • ,nteclpadamente.

Corrsoamt.a já anunciamos em

edições an.teriores aproxima-se,
finalmente a daLI. da sensacío-

,

u801 R�gata Intermunicipal patro­
etonada peja Socí.adade Recrea·
Ova. e Ef'portiva lpiranga, a ter

lugar cl'omingo, dia,2 de Outubro,
na rai'1. de ltoupava Sêca, com

a va!lor,,�a, participação do Clube

Náutico América, local, e dos clu
bes ná.uttcos Cachoeira e Atl:Ln­
fico da vizinha cidade de Join­
víle.
TodGS os clubes já inscreveram

devidamente as suas guarnícões,
devendo os ,respectivos páreos
apresentarem como degtadtamtes
as seguintes constituições:
1.0 párp-o - Classe "Nrivisst­

mos" - Ióle Pl'anche -

metros.

'l'HEINOU l'JO P_"LMEIT�AS

dbd 15 e 16 do corrente nas
1

quadras do Clsiadio do ]J .1-
111eh ':3 lj.C.. y_.o! a f. ente a

Í�"'cntG -=_I." 1.12 '!5 }'enoll1.ados to:

,
, 'n1" r'o .. jllutos I'epresen

Lt.ti\'os, mas�ulino.; C femini­
no" da" ".g,lÍnT es localida­
de!' do Est:.. ' •. -- Blun1enan

Bl'u"gtJ€, F!o!'ianópolis, .1oin­
VUê e Saú LuageT'o, todo.,;

(·i!fapeü€B d;. '") :-iH .!"i 1", f1)Jef"t 1-
1/1JL; l·pgiôe��
P�lo .entufi:1��nlü e into.'é-s­

se clilst.:ente a medida que' OH
tlia:.:; p�4d"'.�arll. (-. (}p se pr ...'Vêl·

tlUe ú est!l.llio da RUa Du­

qu� d(� Ca��ia::i f"erá p. f}\1f!HO

- Cupnther '\'Vo""tehof' Vó';":
- \Viegbert Tneiss; S.Vóga: -

Alfredo Voss; S,PI'ôa: _ AI.,x

[Õerrota,fo ''''fiü"ôei;�n��
I

:pa'imei'ras'el
:Paisandúl
tn O d i a 91

, �111II1I1I1II Illlllllllll!h�
PODER.",-' ALTERAR A SITUA

I .- (:AO DO OLIMPI('O .

Empolgante t o r n e i o no
c am pu do Palmeiras
Tomarão parte todlS OI

qaadros da I,,: Djvilio
Ama.nhã no E;_ .adto do Palmei- concurso de todos os clubes que

ras E.C. L�rEmos o festival d') militam na SegundJ. Divisão,
Fluminen�e, que cont:uá com o Esse festival do tricr.Tor, vem

despel'tando deciu"arlo intel'�f'se

por part(" do:-; aX1.1a nte::: do :-10nsÚ'

pebol.
'feJ'Cnl0Q n. oportnni,lude de

Iuai$ urna ve::;j pCi,?-seni'iar todos

0:-. ql1&tll'O�> tin. 23 ...11\ i�ãG ,-m lu­

L '-i, pI �11 ü t'Ol1l'Hr��ü dr, )3i)n1. Rs-

t jJ'n c FI 'nHH1E"O.

NH p"t.l'le da. n1Huhãj c;erit dis­
• llH) 10fllpin f-T!1ra 0-: qllU,­

dr n.::: de 5.spírar..t.;..;:,

Tlça "FRICOR"
Oferecida p e 1 a. C:nnpanhia

,Tl'fiS"<n, .. gricultura., InJI.Ístria e

Comércio.

Vem despertando desu�ado
inbr€sse entre os despol'lici­
t:J:� 'J Vale do ItajaÍ. Cd

Ca'npeonatos estada 1 ctt' Bo-

Ces10 (. 'lolei-ból, euj:l

e l· l'tine, Seh\11U:.ieber (�\lplel1t.:::),
Urono!l1€'trista.: b'rlt_;..:. \\'111r:1'­

dlng.
&..> ....gund-;:, rÜLllO:3 iLi.forul·hJo�_. p.=.­

l:l <i.I'Plena. (i" :i,l ..�. lp_lo .g.l.

na.\', f:.l. 1�.1 lO:'� i cLt L.:1!�g_HL..'1

(fÚJldu,;
�------------�--------�

b!HJJ it""J ld U -

.. I UUl. Ut'";

- Moacir de Fl'nn; Vóg::,:
Arno L. SC'hl'oedel'; S. Vóga: --

811vino Polzln; S. Prê.a' - llidu­
arda pradohl; Pr':':;: Hugo
TiI;1.

C.N. AME!õICA' - Patrã.o:
AlfredO' \'OTI H'H"tvdg; Vógu:
Alfons Odebr('cht; S, Vóga:
h:rio'tl SI. ,ITel': :S. Proa: .- Al'­

ruiu A.x; PJ ô:,.: .- \\'llly NietE
I'he.

C.N. ATLANTICO: _. ;'l;Llráo:
- Lourival Scl'U'OE'dél'; Vóga: -

Ingo BIl?l't; S. Vóga: - HOl'st

'."frne!'; S. P"ó",: - Arnil De-

J�u.lllJO Lic1.fE ....:, L"OlH],l lO :421Vl­

<,,0 ,1 lJu,. (:hm r:l.�co, S::J.klüe:hm;
.- POI" AURELIO - >-os indiv,duais eram ;](;\18 1'01,,-

O til I
(').lH (hulltl·t dlt\ \ LU._ t lHJ.t· ....

,fl1 ·ho é.o espor're qtie lê, ,Hlllenl PS. O eS'llladrã,o azurl"a. l-!oda. 01.>. j,'Ol'lÚ" • �:.tl I'H"a..S .' ..

,

O dom de apFsenL'lI' Its ,mal"-

I
entáo, foi sem f omhra de clú" 1- Rifas ete., e '{Ile 1'[')';< r.,alúI' Cu'

. 1'''s slIl'prezas no esport.e, lJ.�. lÍa, ('} fj<lP nwis emp(,ll'oll. I modiJIt,<ic ([Of. }l."" btent, S
,

(s.!i'J

1 (�:-lU:iando aég·l·ia. Ora. proporcio- b\11 (J vingador'. do ar:qoc:!l-
fendo al'nl.utu:-l Liu HI,::d .nllt...-I• l -'

}Ja.nens t 11l�:-�d!"_I.
fioll catarinensr. Qtlem não >('

Vhtjí' f'om Segurança
n:XPRESSO ITi>JARA i

R"" lã ct" Nov ilfi6 - Tpl. 14fif. 1

iL 'I'upi, de Caspar.
p�... r.i C(Hlter

v;n·cj':1.
}t enol'&. ....;'=.-11:;.

P1U'3 IHa {li to i1h�n(j::;[. O -t-

r'Bcorda de �;uns faç:lnh�l:;, f11HP-1-: 1"5 pt·f';1.P.'lf{� li }·(·)luIHa .. l(J .J ',7..'1.

cto fI'f'ltte às eqUIpe:" do Co!'!n_1 ..AURORA",

.[1n:-, },�. (' r�ccjf.·. C.ll��F.lrn t:� A' nOltl:, lia S/lt� SÜt'i:1..! l!O IIJt
r;1.ll�· 1 '-,_J�:-!« f· J'PI'idiJ UItl !1nlfiHL

-J(ltrofl fn'd� fjl1� 11;.;n )iO., vt";J:
,ír, ha-il€ nt��1 vÍsitanttS dtj. �TtJ'J1-

ti m ·�lH)l'i"'t fi!7p!!11II v;lJrui"
� jlr� 1'('Ul ("(,Dl!) :i(JS f,;,C iü: do lJii-

'l'eJ'L.ill � fiu l:ih H, tH -,\:-1 ci­

d:Hi,-. u senc:, lunal pl'llio en·

I ... , p. I'fiflfr " ': }'.1i��Ull1Ú. p 11'­

lida f' ta 1]1"" j,L [ui ,ll',plltad'c

I_j',J_�i lH.�lt ja "';t;r.'l Ül) r;r Ii.'{

iT:t('rl'!:�� -

pOlque �·I u I'.],)l1.1.t·i
f",-L'-:õ VPIV't}' (j r:',ds3nrht, o (JUro

plf'lJ ,",\'!':1. a .{_·tIJnpf-;O, t.. j�;O (J

lJni�:�uh.lÚ l·ÚII·;:it_ t ItVi:t! tt. m.e·4

!l:Ol �.;)hr·f' li .h.h l-\-fl"lli' l,luínfl

lil::sphj PrÔ3.1:- � Salornã.o Ca�as. do fJ3ln1eira!i E.C.,
S.H.. E:. IPIRANGA: - Patrão: treinou quinTa fdl'kl. no alvi-vcJ'-
f ;uenlher \-Voesteholf; \tó?,a.: h� O jovem ef ntl'O 1l1�dio PFvi

- p.. lb21·l· SloHnleye!�; S, \Vóga �

- I.tHrro 'reXlUl'; S Pró.L:
Rudolfo {}el'ke; Prôn: _ Jutlr} P<:vi, qUE (-:'xel'eitoll-::-e €!lit:"C lJ�!

Blo�kwell.

11'<Pir;;
nt .. f', agra :..lU plerwn,cr.te

2.0 pár::o _ Cln::;se 4jEstre"n. ii direçáo técni:a., s0ndo -q_u.-� pro­

l c" _ 101e Fl'anche -·1.000 me- ';avr--lInente sel'a cOllttiltado.

ti'os. Au que pud('nlos ILjJUl :.Ir, P"vi

. _":'I "RUDOLFO T H O ]1,1- • "f!l'(;a f-h" ,"olu,rã a. trêinar no

B E 1-1>", oferecida. pela firnuL ltu- I,'upc-r-carnpeito.
I

qllío, num (tell'J'min:1fln
"p,'tn ('I'nt 1"0 eBpOrJ iVl1 Sllp':l'·
t,;': ti, IE1:!l'l. fi"J.-. fll,lior f·ntusift:'

! J'I" ,',·j!I;;'II,· r.1I p .. ]n In1im' qU!ln_

titl;1'!" dr v�tlOl'í'S individmüs.

Lto \"('m II propó.':I,C, da :.pre

'q.lqJ'· UIH ·t,.<u1rtl
, ...Iu 11 ;-, !�ul:l!

II I! li;" �1i 1i>-Y'[-lTiIl: :1

d:-' ti t', '·lHr�-.-'I.trÍli-d. t.
� õ1 udll.

nlf'lnu:-
, f'ai�l

ua;ndo ti i!-'tez:J aos fam1.

l./utf:l.!-, de ef:\ulJJeÕes. n:l:':

q1l.ai� h técnie::t. aliada hC;",�

pI cllaro<; físiro e eonjunthrl)
do:> t1t1ét.ag, ofereeel'i'io LlO-

:!.!r:;t J,1ú (spor�ivo.
r"';JÚlnrr:o;; f'i!{l1-ific�tt;VO:-i 1 J

_----- ---�---

•
rflf nto� .1" inten:,: vibr:v:no

Cenário Esportivo
I311ll1le li fi li

Provas internacionais de
motociclismo na Grã - Bretanha
omlres, 30 I BNS J <I ch"putll do Troféu Intel'nneil.·

nal, para a. qllal a Gl"ft Bl'etaItI'8duzentos e tI'juta asse;; d<1 1110'

l'ida de seis dias nas TI10ntanl1P"

_____galesas, çobrindo uma di.stâncin

ctt; dois mil quilome\.ros.

('0111 SIlH

allxili!lrPfll de nluito � org-ani ...

f::il;Üll !]p llma ,·qtlipp (jllí' rept'ê-

.. Cirurgião -DeBilita
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Im dida uma r união de·.Marianos eDl S. Paul,o
-......

' Craoiea de Barreto Pinto
,

d-
Sumiu-se depois de apanhar Debates em

roaldo e o novo "_c_lg_o o delegado Gilson Medeiros do caso na
Destas coluna, como em esqueleto ou mesmo o bor- t, ho

V d" O B!:�o;r��u��o� ::m;��l;a:�:' :�0��7f�CO�ral:::: ;:���: ;::�!:::'d�::;nm:;�� ::: in ita do Jornalista ssian ritot ini:�O�1a
rigorosa justiça. Ataco, sando de reparos e rnnd.fí
sem piedade, os erros. E- caçõcs . Mas é o bue quer
xalto as' medidas 'em que e pede o mtmstrc Adroaldo
reconheço proposíjos de 110 Mesquíta da Cosia. Lou-

nestidade e espírtt-, pú- vr.ndn o trabalho, aqui dei

plico. Várias vezes, tenho xo tambem o meu apêlo,
castigado Adroaldo Mesquí- a todos os que 1'::> consíde-
til da Costa, que se achn ram celebridades, aos cr-lt.i.,

a frente da pnsta eh Jus- cos impenitente, aos juristas
ttça . E' um homem ele ernerrtos e palhaços. aos

bem, nínguem !,oderá eon- honrados membros da Ma-
testar. Traballl�doJ' e eultn.
'!TI não "tt'Jil' prosnplas. ao

contrario, altás, tlf, certos

bobos que S<1 f·ncasquetam
de ímpnrtaneís quando che.

garn as p0'1iÇÕF.!1 do mando

9tianto aSBlUniu a pasta da.

"ustiça, anunciem I) catolko

e bom :imigo aos quatro
vent.os que iríamos ter,

tlefitro em pouco! o novo

Código C.omercial. No ano

,'indouro, o atua.l diplom�,
comercial eütnemoTn íl SE!l

cllntemirfo!
porque t.itular r:onvidGiin

para sêus C:OiH.búTarloTi:8, na

esPinhosa tarefa, vario;:; lni?

dalhõp.s. Passarllm -s,; n'l

1

I
E nada Sp faxin, '1"""como nada se ff'z. Conti-

nuei fustigaudo na Câmara '

> Um dia, porem, o ministro

"l\t1roaldo enamoll um ho­

}nem pratico f' v21ho pro-

JessOl' de Direito Comerci­

.aI: o desembargador
'}!'�orencio de Abl'eu c pc.

Estã feita ii

Jaç5.o aquí de um" fábrica ,1"

r.JLrogênio para adúbo, prodl-

o rp.fprido

pt'quisa!} €

SU'1.;;

licas sobre a Tn::rnona,

guiu extrair' nylon r1O'S:;[1 plante,
úkoginOf;1, tan ('Om0 UI", novo

�spBci:men vegetai com
de óleo.

P..IO, 20 (M.3rifi) -- O firo

Jolio :Manganeira apr('gentol1
ao Con,splho ('aTIsulti\'o a L!':

de Scguranç�, colocando '1<;

('rimes contra o Estado no C,';­

,jligo Penal, A proposição dfl

apresentante socialista, tem ..a_

'�ater de emenda e elimin" I:

:parte Pi'Oi'Psufil fiue redli7. em

mltilo as penas.

RIO, 30 CM,'rid.) -- Conti­

nua a greve das múlheres dos

fl'rroviarios da Rarra I\Iil.lHi:t.

que até agora ainda não re':!'�­

J'leram os salarios atrazac10s dn

Rêde de Viação Mineira. A Igreve está. causando gt'[j,l;,.:;

prejuizos materiais"
RIO. 30 (Merid.) -" Parl,\',l

(I presidente Dutra. conforme

s�a anunciada viágem ao nor­

deste. acompanhado dos mem­

bros de suas casas," civil e" Ini­

)itar e lí:va!J,do ur:; Pl'O ""'!lJ"1. '"

de visitas a Paraíba, Rio G!·",�·

tido noticias (lo- Getulio.
- Adhernm-, não te esque

ças que os nossos totetoncs

silo "censurados.
.:..:_ E'" mesmo t "enIla, en­

tão, t.!Mar um café comi­

go muna dessas quatro
manhãs de sol! Ao som da

vinla, com os popullstns,
vamos aJ'l'azar um pouco
essa tartufada e mostrar
a peruca dos

nemO(li"fi.,ro-ia. .

E é o que pretendo fa­

zer, ainda, nesta semana.

Nunea ."III.nInai' "."t.rve

tão GelnHn
--- fi nJc:�u. graüde (Oh?ip �

(1.-, que. a.go..::.!

"R' ou ruo f.? fi?, §?U'i iiú-·

"ida, alguma,!

gístratnra, nos "orgií,{)!l de

* Gl��Nj�I{.\.l.i - Er..r�TI!.I(�

classe, corno sejam os Ins­

titutos dr Advoga dos Que
venham as sugost.õos, que

OS erros,

30 (lIIerid).� 1'10

I apresentação
das emendas

sessão da Camara, o proJéto-lei' em defesa do ,Esta_
sr , Coelho Rodrigues leu ó pro do.. o qual vai entrar, em bTP­
testo da Federação (las Mulho- ve, em discussão suplell'!�ní:�ri
.es de São Paulo, contra a proi isso porque, explicou _0 Ü'1'e.d<11·

bíção da sua reunião pela p()�i- tem o substitutivo elaborado
da e culpou o ministro Adroal- por' ordem da UDN.·para es­

ao Mesquitá, mas o sr, Aure- colmar o projeto dos delit�)s
liano Leite culpou o sr. AdJ:.e- que cabem melhor . no C6dlg;')
mar" de Barros, havendo acalo., Pena1. A mesa respondeu" que
rados debates a respeito, A as emendas devem ser apresei..
certa altura. comentando o de- tadas em" ocasião oportuúa..

'

sngravo da Congregação Ma-
O deputado Euclides Figll�i- -

"

ríana, por motivo dos ataques d" 'd·
r Ó: �

redo, apoian< o as conste tll'llçges
de filie havia sido ãlvo por par,

do sr;. João Mendes, sobre�. ,as
te do ministro �droaldo .Mcs. emendas do projétc-Ieí. em." 4t'­
quita, o sr , Cnelho Ror.1l'lgues -

fesa do estado, anunciou haver
disse que a Congregação ,·ãP°i:l. !'eeellido um convite para" ''Pàr-
violeneia s, «declara guerra e0!1

u'a mesa" redoriila
ira ela, mesmo qHe isto cilDtf

estudante,;;, dI' pi�f.��to
;) mandato na próxima e!eiçi§.m,. '''t em.. ,ap'.reço.contra o lrroJeo. .

ü sr. João Mende,'] interp.;lou qli� !'lerá realiZada na Bahia.,
a 'I\[esa sobre a oportunidade da

O in-. Ru,i. Almeídti. recia:m.pu

A -�T E�'='H J\ HA' A':' MAH�HA' DA- rl-UA- O' N--I-�-I �I-�TEMI DE· T8 A N � r � -8 �T E- A--E'HEI
contra o andamento dos pro-

jétos relativos a03 militarés,
mtre os quais o dos estatu�l)s
ias militares, dizendo que.3.

\ Poder=se=á ir a Paris e voltar no me�mo dia com os aviões movidos ;!::'�;:'��i��!<:�:�:
1 a energia nuclear Dentro de sete anos a transformação �:',:�:��::,,;:::�t;,�:

sal' as referidas leis. O presí-
Rio, (M,,!'idiÜll!l.li - Em ('0- Internacional. Na qua.lidade .rte. lor:idades médias dê> avi')�.� CO·' atômica, metidos os passageiros sujeitos dente dR. mesa respondeu (j,ue

memora(;[ío '1.0 RO.o ani\'el'sáno membro da Comissãi:! EX3cuti-: erciais, coo o f,,"TIOSO Com"L, Diante das possibilidades e- a Veloddades e condições de madou fa'7.er lU111<;vantamento
da Intenlfl,tional Ai!' 'l'rilI1SPo,'i.! va d:t IATA, p:1rtieipou do eer-! erain de 800 quilometros horá_ normes que nos apresentam as pressüo, hoja consideradas a- dos projrtos mais importanl:6s.
Assoeiation, realiíou-se 12 e 17 tamt, o enQ'. Paulo Sampaio. ü rics, em altitudes de 12 a 13 pesquisas atômicas, for<:oso '-e normais. Enfim. uma série de pn, ra imediato andamento •.Com um sorriso mag'11i- I

<,
..

fk(), l't'<spnudl"u-ml' Jl ..lo fio deste mê", em Haía, a 5.a A,,-. presidente da Panmr do Brasil mil metros. Para aqueles que torna que procuremos anteei- grandes equações cuja soluçiio

",
sembléia Geral dessa Organi"_)l'egressou da Holanda, trazendo se recusam a reconhecer a

rea-t par
e PJaneja�,para que não s<'_

"U d l' T> t 'zup..ão, qll�" 'rN!lila as questõesj' para o públi.co brasileiro, uma llidade da velocidade desses .h- jamos surpreendidos com a pS,.�a" a; (ISSO, na.rre opo-
"

" < �

I..
O ('.•D,}lon,O, o

,.

co.mnrcials ·d"o T.ram:pol'te Aérro,
'

novidade extraortinária: a ene!'_
j
viões, deverá constituir surpr('- palitosa.· e rápida evolução 'dr técnico "que s� esboça;' para"' oa, "lis, por I'nquanto"" é só. para <. .

---------- ---------_..;........__--: -., ._" ,...- .,--:_:: gia nucLar como torça de Pi',)-" sa. 1<"aior surpresa devt'rfio problema, Há a considerar s.�· pr6x,imos' anos. DiJpf;nd�rá,'·em"

�
"

cI
" pulsão dos aviões do futuro es-

I constituir para. o pfblico em qcestões correlatas nos aero- grande parte" dos respons,á,vels:

.0""n" t·es e· : tá. ao "alcance da ciencia aerQ--' geral, as intensivas experien- portos: o controle' de um tra- pelos sé"rviçós ppbJicos à. exc-
I nautica para uma efetivação cias conduzidas no Camco cc fego que se moviniente à vejo' quibHidade ou" nãq de" uma mo":

, .

I r:lUito próxima. pesquis:1s para a captação prn.· .cidade acima do som, os CO�l- daJidac:1e. de transPQl'te" que de"

argent,·nos' I nOn.:1,,1.:a:'W>l"á a avia�ã.o de tica e efetiva. da energia 'nH' plexos problemas (� mido e;l' muito "lütra�assa os sonhos c1,�
"'" UI clear como for<;a de propulsão desgaste de pistas pela ação rh ,Julio Vcerne e que apenns ôn-

- "Dentro de cinco ou sete dos aviões do futuro. descarga dos motores à reação. tem cOnSidera"am:os c:mto _ di:::
.; BUENOS AIRES. 30 CU P)

I
cões liv"res, isto é, gratis, anm> "I çoes

de empregos e estimula:: anos poderemos ir a Paris '" llIodificacÇão no sistema gt>. a altas temperaturas; os ef�i- vagação' de' imagin:1c;ão fel'til

�c"U::na das maiore:; fontes "[1(' cios, oferecimentos, empn):?,'(J.'i a creação e pl'eso'vaçao lias \'olta1' na mesmo dia, partindo raI do transporte aéreo tos físicos a q;le /lcarão sl.:b_ in:concebiveJ."
renda dO:;l grandes jornais ",r ou pedidos dos rr:esmos. Tüis" I .ohtl"s de. trabalho;). . .

de São Paulo ou do Rio de Ja- -'. <:Isto quer dizH' qUe é im"

g;enJinos, como (.;La pt'enssa:) f, anuncias enchem �lêu'�)ll1ente
".
E"s'i leI pl'olbe ql'.aJsquer atll neiro. Por mais incrível quI' is_ perativo que nos adaptemos ao

(;La Nacion:; por eXt>mplo, e:::Li vt:.rias colt�:::;s, dos .lllaiore�· VIdadc.s: luciat.vas, relauvas,

trl' (.0 pareça, posso afirm.ar que t novo ritmo, pois os problemas
agora ameaçado PU!' urr,R lo[ jornais do pais. O pi'incip�l "O!OCtiÇa,O dali trabalhadOl'es ne" uma realidade que está ape!las d� velocidade vitã!) afetar P1'D­
do Congi'osso, creando a di!",,- objetivo dessa nova lei á .cml- êmpf('b'�s. Os jor.La.s que s,,1 a tuna década de "nós. A resen_ fundamente a. marcha atual da

çã.o goraI dO:1 sorvi<:o!'. do em- :-;iJiar os trabalhadores a obter _"e':U""","0m a P'lJ)"cil,r Las ttll;,_.1 lI' nxposiç1í.o :"'ronautlc3. J'ea!r- vida.

i;.rE'go. F;"sa l:!'ganizal;[w do Es_ ,P:nl!H'<,;;O, em todo o país, 1',,- cios gt'aL!i, jkH!('I'[l,) li is�nç'\l) I ;:rrrl:l PrH P'll·llh()rol:'�h. na In- Todos nós, 200 congressistas,

l��lO t"T�� �nd,�l'r's nfl:l�los. irw:'jl �;l�l!lr n l'0I11'<!pnal'. �Jedjd()s é�'�" Je di;'eilü;; na im;"id"tfl,;{to de ';"lnÜ'j'J';J, 1,1;,,;Lroll o 'lU,� serú 'l·r"presentnndo nnda menos de
mve o «U'Nt,-, ele S()IH�lt"r, gl'fl., mao dê obra., t'stftblllz,u' conrll- )apel que COIiE(;�;1em. ;'via(;i'io de amanhã. Mais re um 70: companhias, nos convence-

ti>l ii. qnulqllPl" joru;J!, publiC'a-! A medida, qUe já tem a san <os aviões exibinos ('ram provi- mos de qu� de fato já átingi-
"

'\ ção
elo Senado, tornou-se' 1<,;[. dos de motores a jato com V('- "mos no transporte aéreo a er'a

.,_---�------------------------------
quando a Camara cios deput.'l- •

.

_

MDnelllS DO pai; r��;a��pr::t:-�e:�t::. ����:isS 1�: ·D1llnhel8ro par"a�··todo omund"o
C"on s-e-gu· I-u e x" ra 1!iII r ���:���:l d�l:1 ������ai:� b�:1;.(-
...

1'3.. Os radieais tomamm esse. Jyi�;néel=!�)e: !��t�:�ue se registre, o que úlz o' art. 3.0: -

. tleeisún fll'pois que ";,:1' li fIel'. d:' "O salário família será p1g0 ind,ependentementú de frequencia '(lU

N I 'd [lutado Rieardo Balbim, teve produção do :;ervidor e não poderá sofrer qualquer desconto nem

Y .0n ama·mona suas imunidades ptrlallwntares

I
,:'C"r obi to de tr3,ns '.ção, conSIgnação em tolha e paga,mento a resto

. ,:H[l1('Stl'o ou p''11hora. Tambem ncnhum imposto ou ta.,a agr3.,va-
BilSp?nSas, afim di' poder "Ri

l
rá o Bn.lári� fam ília.

SALVADOR, 30 (l\�('rid.) -

'I
de do Norte e Cl'al"'l, conforme julgado como difamnd,Jr do pr"

__ Vl!iRDADEIRA MINA __
O cientista José Blumenftl!d foi notieiaeb anteriormt'nté. sidenle Peron. Agora. vejamos, em sintes�, o que dizem os arts. 12, 18, 14, 15

solicitoll aO gOVerno do Estado _.,...-- e 16 do projéto n. 204:

da Bn.hía apoio pr.,'a :1 inst .. -
1I....�...4i.I!il'lIIII••IIIIII••IIL:.JIIi.li..,..·---lB''i'IIYIII- O abono familiar Ué ('oncedido tambern aos filhos ou dependen�

�M E 1
� t tes mell�res de 18 a,nos, nascidos no Distrito Fede.rnJ on nele. re-

':1 . otores - etrlcOS p,idílldo há m!l.Ís de 10 anos, desde que seus responsáveIs não D"r·

r�
.

CenR"\ dos cofr.-,s publicas ren;(:a superior a 1.000 cruzeiros mensais.

E
s . t ComEntemos, então: - bast�, que um batalhão ,le rapazes se

�,;_�-:"". strangelI'OS lii.a
'
..","cc inscreva como "dependentes" em cada um dos míiha.r.es de "res·

�.:L .

- -. 1 "�� 1_
I)On5a,,\,('Í8" que não percebam os 1.000 cruzeiros Iricos e, remedis,dos

f"lmndo-o para ajudar a um ou mais rapazes pobres) e ealcuie-se

qUi" mina!
-- CORrUDA DE MATHUSALEM -­

E prossigamos: "E' concedida. pensão mensal de 1.000 crumi­

ros a,o velho ti!", quelquer f!ô'XO, com maJs de 70 anos de idade, nas·
ddo no Distrito F:ederal ou nele residindo há mais de 50 anos, des­

'e one "no re(,f�-an1. dn�_ cofres publicos remia superior a essa im­

pGrt "1:.nciaJ; �

E' claro que todorl Oel 1filtht1sruenl correrão ioga para, (',3 co·

f'";n� "11''''''1, ! r(t""'(�!l'-''1. [lt-.•: l)('-rfa."-;,�r {lIp�a importa,neínH•
cofr::!> pUblicos, tambpm ._ diz" o projéto - "terão ,�irC'Íto a rece­

'res da Prefeitura ...

�H'1,� os velho," o"" 'P�rcebel'<m menos de 1.000 cruzeiros do'" I
mt d.e a.margar� não ? '.0

lacunas. mas

avante t[o

inlporüinte (·nlprê'elldirt1.?n�
to: - O NOVO C:ODICO

COiVUt,RCIAI.,

:1: lVESTINGHOUSE

* I.D-E.B. - NACIONAIS
.'. BROWN - BOVERI

Konradt
RUA; MARANHÃO, 21 - FONE 1.405

T6Iefonei�
Adnsmni' ':Il) BarrOS, f.,li.. l­

tanda-1Il!? peIfl ;;ii",e§§fj do

c-mlcio úe. Ca,mpns, :L:s.tg ...

\'a i'adi!lut,,' fi "IiFf.� do Po·

ruzfio,

que r("!"'�IJi, P01.- ilii4io de pr.:�
soas fid;o;.llgilil;;, _" nfl. Vf'I'-

darle - a nmiilf('staí;.�u foi

f'ó,trondOSll

PergunteI-Ih::;
..,..._ :\itbamur,. quer diz,e:�,

r�,j"tani:ni qUí' rL lna '-'an"

didahll"!l. pstá íançad:t?

"
t..,lefoni<>o:

�m suas
• "a

os

Max

RIO; 30 IMerid.) - Sobre saparecsu, �as continuou sua

I
i�rna1ista Ossían Brit�, n�

..

re­

viagem a Sao Paulo, envergo- Vide contra a arbltranedad",
nhado com a surra que lhe deu lue sofrera da, parte desse ele'

no aez'bporto Santos Dumont, ') legado ha tempos cm Bolem,

as noticias do desaparecimento
do delegado de Ordem Políti':::l
J Social do Pará, sr. Gilson
Medeiros. o :;<enador Baratu,
esclareceu que houve o seguiu;
te: O jornalista Onsían Brib,
que fora espancado há tempos
[lO!' aql'Jle policial. esperou-r.

P,-ev.a18ceu II

da

no aeroporto, desrcríndo-In. [Conclusão da. primeira. pag,:
.

rt e "" J Dn: seguida o del ,_ . CeI' cambio aO dÓlar e ao rran­
"o e "i,," , " I 1 • " "" I

co prevaleceu, sendo as seguín,
<::fado desapareceu dando lugar tes as taxas dessas moédas:
,",,, nottcías , Dela.r, dezoito cruzeiros e cín-

RIO, 30 (Merid.) - 80ub,�- quenta, centavos; franco suíaso, �S -
OI

-h
•

se qUE' quem deu o atarmo ao- "F,\L�'{;tO cr�zeíro� e trinta:, I egulu a. ungr'8
')r" o sumiço do Üf'legado de

dOIS centavos. ! oram tomada.,. (Conclusão da t.a pag.)
Ordem política e Social de várias providencias, sendo 1'ea-1 Tito. .

'

Pará, sr. Gilson Pel'o"i.-:t 1\ü.àpi- firmado (lUe «o vaiur para o Buda.pesr, :lll nr,f'l ._. 'UR-

crUZEiro na moéda �UJ1ericana, ,GENTE -- O governo Húngaro1'0:3, fúi o prÓprio governador
:01 rTsponde a dezoito erü:zei!'os

I denllnc.íou
o tratado de amizadE

Carvalho. Como anteriorrpentc
p cinquenta centavos pGr UIn e "assistenciJ. mútua N,TU a lu

, I cLssc-nws, O [T. Gilson não ele- doIa!'. goslavia.

. Em termos douro 0,48363 gora
mas de ouro fino por cruzeiro,
ou 647,50 i pOr onça troy de
oure) fino.

disse que o r<,!curso . _ex­
tremo para a obtenção .d� :.in-

Proyocou�agilaçãO na' 1181 :�;�:!::!i�:'t:Ut��
um d"ecr'elo pres,·dencllllal

que o ministro ci; Fa.�enda e8t,.i
. coHgando dados para a rl'spns-

ta á Camara.

,llvo de ataques o sr. Herbert Moses· b sr. Aliomar

RIO, 30 (1\terid.) - Ares "compromisso com garantia do
bunou no final da sessão, a-"

poiandO' o projéto do sr. Lllfér,

{{�e revoga o decreto que�tor­
nou obrigatória à compra de

tít.ulos do Tesouro pelos ezpur"

tadores, na base de vinte' por

passa de mero nunor {; equivo­
co na int.erpretação da lei;,. ,�

iei que tanta cf'leuma vem pro­

!locando foi publicada ontem

oel<.1. ,Di(rio da Noite.-, (·ntran

do assÍln em vigor e O,'; pontor
visados pelos comentárioS· S5"0

os artigos segpudo e terceirc

'lue e"tabelRcem: � "'Segund'
- I) ARI não poderá !i:õsumi 7la{r Ia dé f!"e_ és/elicha. SI!Il1,/JIl

teti!ltJ!rtiZl!rem eIIs!itaTàs /lllflnúS
6/171§GS �_se§redo tia;;er/t!tla sopre·
mesa. é /llttil(}·sitllf1les esc(}lher
11m flllre os déz sabures a'e/idu·
SfJS tlds ,!lJüdil1s/l(ea'dros.

peito do texto do deqt'eto san

clonado pejo presidente Dutra

r'e1à.tiva.mente a liquidação d'

.dívida da ABI para com a Uni

Ílllove], sem ausencia 50 gov�r­
no federal. por intermédio do

Ministério da Justiça, bem co­

co utilizar a quantia referida

no artigo primeiro, fora da fi- cento de suas vendas p�a o

lalidade nele expre:::Sa, Arti:;o exterior. O sr. Aliomar jllstií'i:"
terceiro - Caso extinguir-se a cou ainda o projéto de sua. au�

entidade beneficiada � ou não toria, que permite ao�" eJepoc-­

preencher suas finalidades soo tadores de mamon'!., café e ou­

eiais, passarão o prédio e o te" tros artigos, vcnderenl cambip.is
reno aO patrimonio da União para enfrentar os efeitos d� .déil
sem qUe esta responda. pUI' yalorização da libra na arca

qualquer indenização. do esterlino.
-�..� .• �'...ç;,..........."........---_.....�

ão, diz o «Diário da Noite» qu'

estão surgindo os mais desen·

contrados comentários, tende

um vespm'tino carioca ncnsadc
o sr, Herbert 1;os('s.

Ont!:'1l1, na reunião do Canse.

lho Delibera.tivo do ABI, hOUVf

protestos tão energlCos, que. (
sr. Hebert Moses "teve que a.

bandonar fi presidt'ncia, corren

:lo logo após a notici"u de qUf'"

í) presid2ntc da ABI hã'li::i. s

demitido. Hoje r s protestos dr

imprensa matutina são maif
vê'ementEs, O sr. H('rb�rt Mos­

ses, ouvido. pela reportagem de

r
I,

da Noit€:.���:Diário CU5se:

renunciarei. Tudo nikNão

•

Contudo, o 204,. tem eoisR.'l a.inda, me'íhore!l:
-_ fiA 'nTnih�r, viuvtL ou 5oltelra) com filhos nascidos no Dis­

trito Fcdf\ral euio ordenado ou r�:nd�" fõ" inf""iOl' � flOO cl'l1'zeiro>,

mensa,is, teri dil:eito a recehe,r uma pensão até perfazêr essa im­

portanciai, sem prejuízo do 11bono familiar de 50 cruzeiros por fi­
lho ou depen(7Iente".

Não haverá domestica (empregada ou não), n'lS condições in­

dicadas, que não se habilite. E onde é que o sr. Caldeira arranjar

::ª�ª;h�Kz=��;���j�7.:�!;:!�E IM�OORE- M'_'_"'''c�PO-'''''''·R''''�MIIC·K (N"aVD;'ç"a:�o�·�)""�s·�I"'III�·,stá ,,-,�"�; "omJ1letar 70 anos:
�

"M IJgU _

ArL 15 _. O cidadão Que tendo mais de 70 a.no, ele inllrlp. e te·"
$��1 . ..._........ � .......... i..-l ...............�..,n .... ,.l.,+"" fl- T .... t!"'·� ",.,�fn: 0\1 l:r ....�p.qnn,." T'nln nico-l-rii:o $-Federa,l e não recebe dos eoires publicas soldo ou provento.· de a-

ipos�ntadoria, terá direito," enquanto viver, a uma pensão equiva-
_

,,,..,t,, " ���. � "'''''' <10 subsídio de Vereador Jla�os pe1.l, Prereitur:>
_

do Pi"trito Federal. !.:
Viu-�" que este artip'o eondicion". "não rece.ber dos cofres pu- ,;blicos soldo ou provento", mn"3 o paragrafo unico, do mesmo al'ti" �

go, já contradiz essa. disposição, eshbelccendo: �
:�' E�:�:���::;��;�-;q�;:;::;�:::���i�,�;:�-:::��::::� i
cimento do Vereador". '$

1'o,T:_r<"�'p.""'l I:'n. ...
,.

f' t 1 , •

d
$

� .� n�l1t'. f;'"� .r,.l� �"''''','''·f;ien .:'Ir�. p...-y"f(,\........ r:nan o. unl $
qUad�� de ������:)�:���a:��a:��d��;T�,SS!:-!:�::i;���i��.__ I iCiati tornéiclo e fndtístr;'8 MaJburgP�,l1�.. �'2�, .fJ·:�,t: �'l'.:��� :�.��,.:?::.:�, �:.��i��,1"�b��;_ão �_� ����i��" I ! .

':!1_": 11m,,," (1",,1"'-. "'�1):1) �. VT1.101' venn.l d.e t(\:1� "prúài(}:.nnrticlllal'''' 1 i I T A J
�

A H Y
('?) ,e, rle 1% .,f,bre a. 1'l1nrt,fir wt"',l dà.'l eompertlçoes eSportivas. �

.

'
. . .. ".E durma-se com �sses" bartllhos... �""�,'M'\� "'*��\���i"\�'"'�""��,,���i'��

k 'jiniln'HHIJiiiillimJf"tIUHiJl""i:: Ajudar a Campanha dr I§ Jij(Ju.ca-:ito. d.e AdU.ltos (. t
:: cooperar para .

o �I"ro I
:; gresso (ln R..q",n
'1IIm���IIIIIIUlmlllllUnmnlmm

SÃO E�PERADOS EM ITAJ'AHY OS SEGUINTE$ NAVIO��
II�ormacowl"

.

29..:9·49

PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,
·ESPI�IHAS, ETC.

UMormacdowe"·
Os. fluais· trazem carf;!as de· imporlacã,Q e l'f'cebem ·r,ar�asl)aro, os pol'tos·de;
-- -- BALTIMORE - NEW YORK - pmLADELPBIA ___:... -._"

Rese�i1, de pra� e demaisinforma�ões com os
.;,.
"lo

.... .._ ......

-

�-_..,\=.�
AGENTES


